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fiestas del Corpus
L o s p rem io s  de la  E x p o sic ió n

A y e r , se  re u n ió  el ju ra d o  d e  la  E x p o ­
sic ió n  A g ríco la  é  In d u s tr ia l  d e  L o s Doclcs 
d e  G ra n a d a  y  aco rd ó  p ro p o n e r  a l  A y u n ­
ta m ie n to , l a  co n cesió n  á  los se ñ o re s  e x ­
p o s ito re s  d e  los s ig u ie n te s  p rem io s.

D ip lom as de honor, m edallas de oro y  
g randes p rem io s .—&  l a  F á b r ic a  de P ó l­
v o ra  y  E x p lo s iv o s  y  á  la  E sc u e la  S u p e ­
r io r  d e  A rte s  é  In d u s tr ia s .

M eda lla s de oro y  g randes p rem ios .— 
A  lo s  señ o re s  don  J u a n  P a la c io s  M a r tí­
n e z , p o r  su s  y e g u a s  d e  c r ia ;  á  don F r a n ­
c isco  R oca, por su3 p re n s a s , m olinos y 
d ep ó sito s  d e  a c e ite ;  á  don E n riq u e  S án ­
c h e z  G a rc ía , ( tre s  m ed a lla s) p o r sus 
c h o c o la te s , c e r a s  y  p ro d u c to s  a g ríco la s ; 
á  lo s  señ o re s  T o rre s  y  L ó p ez , p o r  sus 
m o sá ico s y  a r tíc u lo s  d e  cem en to ; á  don 
P a u lin o  V. T ra v e s e t ,  p o r su s  lito g ra f ía s ; 
á l  se ñ o r  H ijo  de R o d ríg u ez  S e rra n o , 
p o r  su s  ch o co la te s ; á  don  Jo a q u ín  L ey- 
v a  B ra v o , p o r  su s  c e r a s  y bu jiae; á d o n  
M a n u e l G u z m á n , p o r  sus a c e ite s ; á  la 
s e ñ o ra  v iu d a  é  h ijo  d e  T a le ro , por* sus 
d u lc e s  "y  bom bones; á  doña  E n r iq u e ta  
G ra n a d o s  («El V ergel»), p o r su s  flores 

.a r tif ic ia le s ; y á  los se ñ o re s  B lan co  y 
S a n tis te b a n , p o r  su s  m odelos d e  techo  
á r a b e .

M edallas de oro .— A loa señ o re s  M ira- 
l ie s  H e rm a n o s , p o r su s  m osaicos y  p ro ­
d u c to s  d e  ce m e n to ; á  la  s e ñ o ra  doña 
C o n cep c ió n  L a g u n a , p o r su  s á b a n a  b o r­
d a d a ; á  los se ñ o re s  H ijo s de M orales, 
p o r  s u  c e rá m ic a  d e l A lb a y z in ; á  don 
F ra n c is c o  Z u r i ta , p o r  sus v inos y v in a ­
g re s ;  á  loa se ñ o re s  S e rra n o  y  C errillo , 
p o r  su s  so m b re ro s ; á  don  J u s é  S a n ta -  
c r u z  d e  la  C asa , p o r su h e rv a r io ,  y  á  
los señ o rea  V ico H e rm a n o s , p o r  su g e ­
n e r a d o r  a u to m á tic o  d e  a c e tile n o .

M ed a lla s  de p la ta  y  grandes prem ios. 
— A l a  s e ñ o ra  d o ñ a  P i la r  M iile t de M ar- 
to s , p o r  su  eo g in  p in ta d o ; á  d on  F r a n ­
c isc o  S á n c h e z  L ópez , p o r  su s  re m o la ­
c h a s , g ra n e a  y  sem illa s ; á  c o n  C arlos 
P é r e z  T a le ro , p o r  su  c a f e te ra ;  á  don 
J o s é  A m igo, p o r  su s  c a p o te s , y á  don 
^Eduardo S o le r, p o r  su s  m ueb les.

' M ed a lla s  de p la ta .—A don M anuel C a­
no , p o r  su s  ce s to s  y  c e s ta s  d e  m im b re ; 
á  d en  A n to n io  de L a  T o rre , p o r  su s  ja ­
b o n es; á  d o n  M anuel M oral, p o r  su m esa 
y  re p o s te ro ;  á  don  F ra n c is c o  G arrid o , 
p o r  su s  lien zo s  y  c o s ta le s ; á  don  Jo sé  
S e v illa , (A tra illa ) , p e r  su s  e a rro s ; á d o n  
A n g e l S a n tis te b a n , p o r  su ta b le ro  de 
a d o rn o  á r a b e ;  á  don  L a u re a n o  M oreno, 
p o r  su s  c a r ro s ;  á  d o ñ a  A n g e le s  L ópez  
M a rín , p o r  eu tr ig o ; á  don  Jo sé  M aría  
M a rín , p o r  su s  h a b a s ; á  don  F ra n c isc o  
Z u ñ í a ,  p o r  su s  g ra n o s  y  sem illa s ; á  don 
N ic o lá s  M arín  L ó p ez , p o r su s  g a rb a n ­
zos; á  d on  M ig u e l T o r re s  V lieh ez , por 
su  a e e íte ;  ¿  don  F e m a n d o  M arín  C a lle ­
ja s ,  p o r  su  a c e ite ;  á  don Jo sé  R odríguez  
M o ra le s , p o r  su s  v in o s  «R egional? y 
«V ic to ria» ; á  don  N ico lás  M arín  R obles, 
p o r  s u  tr ig o ; á  don  F ra n c isc o  T o rree , 
ñ o r  su s  g a rb a n z o s , y  á  don ElíaB M aiín  
T o r r e s ,  p o r  eu m a íz .

M eda lla s de 't r o n c é .—A do n  N icolás 
M. R o b les , p o r  su s  g a rb a n z o s ; á  don 
E lia s  M. T o rre s , p o r  su s  h a b a s ; á  don 
F ra n c is c o  Z u r i ta ,  p o r  su  a c e ite ;  á  don 
J o s é  S e v illa , p o r  su s  fcriiios;.¿ don F r a n ­
c is c o  M a rte s , p o r  su  e a r r í to ;  á  don E m i­
lio  A ra c d a ,  p o r  su s  g u sa n o s  d e  sed a , y  
á  d o n  G re g o rio  U rb a n o , p o r  su jo y e ro  
.rú stico . ' - »

A d e m á s  a c o rd ó  e l J u ra d o  p ro p o n e r  la  
co ireesión  d e  d ip lo m a s  d e  C o o p erac ió n  
á  le e  p ro fe so re s  y a lu m n o s  de la  E sc u e ­
l a  S u p e r io r  dé A r te s  In d u s tr ia le s . P e r ­
s o n a l  d e  2a f á b r ic a  d e  P ó lv o ra  y  E x p lo ­
s iv o s , y  o p e ra r lo s  d e  don  E n r iq u e  S á n ­
c h e z , don F r a n c is c o  R oca , don  Jo a q u ín  
L e y  v a , h ijo  - ia .R o d ríg u e z  S e rra n o , v iu ­
d a  é  h ijo  d e  TaíeTO) «El V erje l?  d e  ia  
s e ñ o ra  E n r iq u e ta  GiS.tLR.dos, so m b re re ­
r í a  d e  S e rra n o , h ijo s de M o ra les , V. i r a  
r e s e t ,  S e v illa  y  S. M oreno.

JE1 J u ra d o  v o lv e rá  á  r e u n ir s e  m a ñ a n a  
v ie rn e s ,  á l a s  4 d e  la  ta rd e ,  p a r a  a d ju ­
dicar* los o b je to s  de a r t e  d o n ad o s p o r  la  
i n f a n ta  I s a b e l, m in is tro  d e  F o m en to , 
C o m isa d o  R eg io  dej in d u s tr ia l ,  T e r tu l ia

D esp u és  dió p r in c ip io  la  f ie s ta , e je c u ­
tan d o  v a r io s  n ú m e ro s  de g im n a s ia  los 
a lu m n o s  de la  e sc u e la  de p á rv u lo s  e s ta ­
b le c id a  en  la  c a l le  d e l H o rn o  d e l E sp a ­
d e ro  n ú m e ro  23, y  q u e  d ir ig e  d o ñ a  J o ­
sefina  L ló re n te .

A l te r m in a r  los n iñ o s d ichos n ú m ero s  
fu e ro n  m u y  ap lau d id o s .

S e g u id a m e n te  d e sfila ro n  p o r  el an illo  
de la  p la z a  los b a ta l lo n e s  in fa n ti le s  de 
las e sc u e la s  d e l A v e -M a ñ a  p o r  e l o rden  
s ig u ie n te :

S ecc ió n d e  g a s ta d o re s , b a ta lló n , a b a n ­
d e ra d o  y  b a n d a  d e  m ú s ic a  d e  la s  e s ­
c u e la s  de la s  V is tilla s ; b a ta llo n e s  y b a n ­
d a s  d e  la s  ea e u e las  d e  C ap u ch in o s  y  del 
S ac ro  M onte.

Los b a ta llo n e s  r e a l iz a ro n  e je rc ic io s  
e je c u ta n d o  la s  b a n d a s  bon ito s p a s a ­
ca lle s .

P re se n tó se  en  el ru e d o , l a  b a n d a  de 
C órdoba, b a tie n d o  m a rc h a , t r ib u tá n d o ­
se le  g ra n d e s  a p la u so s .

C a n ta ro n  todos los n iños y  n iñ a s  de 
la s  e sc u e la s  p ú b lic a s  a c o m p a ñ a d o s  por 
la  b a n d a  d e  C órdoba, e l s ig u ie n te  h im ­
no, m ú s ic a  del re p u ta d o  m a e s tro  V iia  y 
le t r a  d e  don  N ic o lá s  C a s te lla n o  H its :  

Caxto l.°
Como el niño refleja en el é ter 

los cambiantes de placida luz, 
para el niño fulgura la  escuela 
resplandores de ciencia y virtud,
Es la  escuela plantel de la  infancia' 
gaya selva, precioso iardíc, 
que sus flores y aromas fecundan 

la  mente infantil.
Coro 

Bello niño,
. bello niño, 

cariñoso 
dice el libro, 
trae  la mano, 
ven conmigo, • 
que en la  escuela 
donde habito, 
soy.tu guía, 
soy. tu amigó, 
soy aquel'--"

que amoroso y unido al maestro 
" difunde saber.

¿ Canto 2 °
Bebe flora en la brisa suave 

ei aliento que fruto le da, 
como bebe v aspira la  infancia 
eu el libro de sana moral.
E l despeja la mente sumida 
en la  sombra del cándido albor, 
y difunde el cariño á j a  P a tria  
—• rendido ante Dios.

C oso 
Bello niño, 
etcétera.

N icolás Castellano.
L os n iñ o s  y  la  b a n d a  re p i t ie ro n  e i 

h im n o  dos veces , á  in s ta n c ia  ¿ e l n u m e­
roso  p ú b lico :q u e  a s is tió  a l  ac to .

L l a m a r o n  e x tra o rd in a r ia m e n te  la  
a te n c ió n  los n iñ o s  de la s  e sc u e la s  del 
A ve M a ría , R a fa e l G ago , J o s é  C ir re  y 
M anuel M oreno, lo s  c u a le s  v e s tía n  uni 
fo rm s .d e  ofic ia les, m a n d a n d o  los b a ta ­
llones. T a m b ié n  lla m ó  m ucho  !a  a te n ­
ción  e l c a b o  d e  g a s ta d o re s  M anuel Ta- 
m ay o , n iño  d e  c u a tro  a ñ o s  de ed ad .

A la s  d ie z  y  m e d ia  te rm in ó  ta n  a g r a ­
d a b le  y s im p á tic a  fiesta .

C o n c u rrie ro n  3.400 n iños; se  h a b ía n  
e n c a rg a d o  4.000 h o rn azo s , y  el a lc a ld e  
en v ió  a l  H osp ic io  Ies 600 q u e  no  se  r e ­
p a r tie ro n . -

F oo t-B al!
C o m o -ten íam o s a n u n c ia d o , a y e r ,  á 

la s  c u a tro  y  m ed ia  de l a  ta rd e ,  tu v o  lu ­
g a r  en  el H ipódrom o , la  ju g a d a  o rg a n i­
z a d a  p o r  la s  so c ied ad es , G ra n a d a  Foot- 
b a l i  C lub  y A flé tie  C lub  G ra n a d a , p a ra  
la  filíe donó un p rem io  ei A y u n ta m ie n to .

L a  p a r t i r á  fu é  in te re s a n tís im a , r e ­
su ltando . v en c e d o r e l eq u ip o  de G r a n a ­
d a  p o r t?n goalciá c e ro  ü e í Á tie tic .

L a  n u m e ro sa  c o n c u r re n c ia , e n t r e  la 
q u e  a b u n d a b a n  h e rm o sa s  d a m a s , m os­
t r á b a s e  m u y  sa tis fe c h a , a p la u d ie n d o  á 
los ju g a d o re s  de u ñó  y  o tro  b a n d a , y  so ­
b ro  todo á  los c a p i ta n e s  R od ríg u ez  M ar­
c h o s a  (G ra n a d a )  y  Z u r i ta  (A tie tic ), así 
sam o  k  loe se ñ o re s  y in u e s a , R om ero, 
Amaro, B o rra jo  y  S á n c h e z , q u e  logró 
a p u n ta r s e  el g o a ld  m encionado .

A ctu ó  d e  v r^íesie  M r. T h a c k e ra y , eo
. .v. -  . _ nocido  p ro fe sa r  de le n g u a  in g le sa  y  no-

rep u b ficS iS s, se ñ o re s  R o d ríg u ez  A co sta , ta b ie  f0o t-b a ñ is ta , q u e  fu é  fe lic itad o  
se ñ o r  a rz o b isp o , E m p re s a  d e  t r a n v í a s |p o r  s a  a c ie r to  é  im p a rc ia lid a d ,

E n  su m a , u n  é x ito  q u e  d eb e  a n im a r  
á lo s  o rg a n iz a d o re s  del e sp e c tá c u lo  pa- 

ue se  r e p i ta n  eg tas a m e c a s  y .c u lta s

y  d e m á s  q u e  ae  e s p e ra n  re c ib ir ,  p o r h a  
b e r s e  a n u n c ia d o  s a  co ncesión .
*■ ^

C o n tin u a  siendo  m u y  v is ita d o  e l loca l 
d e L ó sD o c k s  donde se ? e n c u e n tra |ic s ta la -  
d a i a  E x p o sic ió n , s iendo  m u y  e lev ad o  e i  
n ú m e ro  d e  e n t r a d a s  e x p e d id a s , p o r  lo 
c u a l  e s t a r á  a b ie r t a  a i  p ú b lico  d u ra n te  
to d o  e l  dí£.

F ie s ta  in fa n til  
C om o  te n ía m o s  a n u n c ia d o , a y e r ,  á 

l a s  n u e v e  d e  la  m a ñ a n a , se  c e le b ró  en  
l a  P la z a  d e  T o ro s e i  f e s t iv a l  in fa n til  
o rg a n iz a d o  co n  m o tiv o  d e  la s  .fiestas d e i 
C orpu? .

P re s id ió  l a  f ie s ta  e i g o b e rn a d o r  e ív íL  
s e ñ o r  S o le r  y  C asa  ju a n a , s e n tá n d o se  á  
s u  d e re c h a ; la  d ire c to ra  d e  la  e sc u e la  
N o rm a l s e ñ o r i ta  A n a  M a ría  Role d e  Z a l-  
d iv a r ,  la  s e ñ o ra  D ía z  de la  G u a rd ia  y  
e l  in s p e c to r  d e  p r im e r a  e n s e ñ a n z a  se 
ñ o r  P a n e o rb o : y  á  s u  íz q u e rd a , e l co­
m a n d a n te  do n  P fid rq  C ifre  y  e í e a te- 
¿ t*ático  d e  e s ta  U n iv e rs id a d  don  Jo sé  
S á r ro c a .

, Sübñóse la  p re s id e n c ia  eo  e l  palcG de 
l a  M a e s tra n z a , e n  e l  c u a l  ge h a lla b a n  
e i  a lc a ld e  s e ñ o r  G óm ez T crbJS a $  ?I s e ­
c r e ta r io  s e ñ o r  A g u ile ra .

C o n c u rr ie re n  los n iños d e  la s  e s e u a í  
l a s  p ú b lic a s , lo s  d a  la s  d e l A v e-M aria , 
C irc u lo  C a tó lico  y  d e l A silo  d e  S á n  S a -  
Z a sl.
. A n te s  d e  c o m e n z a r  e l  fe s te jo  e n tre -  

g ’óge á  c a d a  n iñ o  un  h o rn azo .

r a  q u e  £ 
fiestas.

S o c ied ad  E conóm ica 
ju n ta  d e  G ob ierno  c e le b ra d aE n  la

a y e r  ta r d e  p o r e s ta  S o c iedad , se  dió 
c u e n ta  d e  ic s  fa llo s  em itid o s p o r  los ju ­
ra d o s  n o m b rad o s  paira c a lif ic a r  los t r a ­
b a jo s  p re se n ta d o s  a l  C e r t á i e n  d e l p re ­
se n te  año , s iendo  su  re su lta d o  e l si 
g u íen te :

Sección p r im e ra .—In s tru c c ió n  p ú b li­
c a .—T e m a  l . °  P re m io  a l  le m a  «L a edu­
c ac ió n  tr a n s fo rm a  la  S ociedad?. A u to r 
don Jo a q u ín  R a íz  C astilla , p ro fe so r de 
ta z rp e e ió n  p ú b lic a  d e  A rm ilia .

P r im e r  ¿cggg jt. a l  le m a  «A lham bra» .
A u to r  d on  ¿osé  J im é n e z  £ o r r a I .  de A l­
b ace te .

S eg cn d o  a c c é s it ,  a l  le m a  « F ia t vó-* 
la n ía s  tu  a . A u to r don  A lfonso D elg ad o  
C a s tilla , c a te d rá t ic o  del I n s t i tu to  d e  A l­
m e ría .

Sección  p r im e r a .—In s tru c c ió n  c ú b ü -  
e a .—T -m a  2.a P re m io  a i  le m a  «Q uijo- 
t i z .y  P a c c in o ? . A u to r  don R am ó n  R o ­
d r ig u e s  D e lg ad o , d e  A n m ija r .

P r im e r  a c c é s it ,  a l  le m a  « G lo ria  a l 
A u to r  don  S a n tia g o  P é r e z  A rg e- 

m i, Inge in '^üJí.B A fce lona .
S eg u n d o  acee s it, 'f^ l_ le m a  «R ssa» . A u ­

to r  don  A n ton io  Pdigr ( J a l£ ^ Í 9 j  fie C a r­

Sección  seg u n d a .— A g r ic u ltu ra .  T a m a *  olíeo

l . ° —No se  co n ced a  p rem io  n i a ccés it.
T e m a  2.°—No se  concede p rem io  ni 

a c c é s it ,  p o r  c u y a  cau sa  s e  d e c la ra n  d e ­
s ie r to s  los te m a s  p ropuestos en  esta  
S ecc ión . •

Sección  te rc e ra .—  M a n u fa c tu ra s  y Ofi 
c ios. T e m a  i . ° —D esierto .

T e m a  2 .°—P re m io  a l le m a , «A r3 é t  
in d u c tr íe ;»  a u to r  don V icen te  P e re g r in  
H e re d ia , p re s b íte ro , de G ra n a d a .

Sección  o a—-Fom ento lo ca l. T e m a  1.* 
D esie rto .

T e m a  2.°—P re m io  a l  le m a  «Eclsíse 
p r im a  e s t; d on  A . F e rn á n d e z  A ., de 
G ra n a d a .

A ccés it, a l  le m a  «Quot g ra n a  to t  g r a ­
f ía s? ; a u to r ,  d on  A ntonio  S ie r ra  L e iva , 
de G ra n a d a .

Sección  6 .a — C om ercio . T e m a  l . ° — 
A c c é s it a l  le m a  «Uno q u e  n iega» ; a u to r, 
don  R ic a rd o  E sp e jo , de G ra n a d a .

S e  d e c la r a  p o r  e l  ju rad o  h a lla rs e  fu e ­
r a  d e  c o n c u rso  la  m em o ria  q u e  lle v a  
p o r  le m a  «EL com ercio  p ro g re s a  no solo 
p o r  io s  e s fu e rz o s  económ icos, etc.»

T e m a  2-° P re m io  a l le m a  «V erdad  s a ­
b ida  , bue& a fe  g u a rd a » . A u to r ,  don 
Ig n a c io  d e  l a z a  C u a rte ro , .de G ra n a d a .

A c c é s it a i  le m a  «La ilu sió n  es  síem  
p re  b la n c a ? . A u to r , don R ic a rd o  Espejo  
H in o jo sa , d e  G ra n a d a .

T e m a s  g e n e ra le s .—E sc u ltu ra . —P r e ­
m io a l te r n a .« L a  so b e rb ia  d e s tru y e  al 
h o m bre» . A u to r, don  Jo sé  N a v a s  P a re ­
jo , d e  G ra n a d a .

M ú s ic a —  A c c é s it  a l L e m a  «G luck?, 
a u to r  d on  Jo sé  M ontero  G allegos, de 
G ra n a d a .

N o se  c o n c e d e  p rem io  n i a c c é s it  eo 
le s  d e m á s  t r a b a jo s  p re se n ta d o s  á  e s te  
te m a . -

P o esía .— N o  se  c o n o c e rá  el fa llo  d e  es. 
te  te m a , h a s ta  h o y  que  r e g r e s a r á  á  Gr% 
n a d a  un o  d e  lo s  ju ra d o s , q u e  se  h a lla  
a u se n te .

U na v e la d a
E n  l a  q u e  s e  c e le b ra rá  e s ta  noche  en  

el p aseo  d e l S a ló n , e je c u ta r á n  e l si­
g u ie n te  p r o g r a m a  la s  n o ta b le s  b an d as  
cíe m ú s ic a  d e i  reg im ien to  de C órdoba y 
del F a rg u e ,  re u n id a s :

1. ° L e  G ro g n a rd , p aso  doble , P a ré s .
2 . ° E l C a rn a v a l ,  p o lk a  de L ira , i d . .
3 . ° F a n ta s ía  d e  la  R e in a  M ora, S e ­

r ra n o .
4 . ° D a n z a  g i ta n a , A lonso.

;5.° . ^ e te e c ió n  de la s  B r i boní.s, G alle  j*
6.° E l In g e n ie ro , p a so  dob le , R o ig - 

F ro cee ió n  de O ctava
H o y , á  la s  se is  c e  la  ta rd e , se  c e le ­

b r a r á  ia  so lem n e  p ro cesió n  d 9 o c ta v a , 
q u e  r e c o r r e r á  e l s ig u ie n te  itin e ra r io :

P la z a  d e  la s  P a s ie g a s , B ib a r ra m b la  
(lado  d e rech o ), Z a e a tin  y  Oficios.

L a s  de h o y
P o r  la  m a ñ a n a , d e  ocho á  d iez , m ú si­

c a  e n  e l p a se o  d e l Salón. Sesión  l i t e r a ­
r ia  y  a r t í s t ic a  y  d is tr ib u c ió n  d e  p rem ios 
del c e r tá m e n  d e  la  r e a l  S oc iedad  Eeonó 
m ic a  d e  A m igos del P aís , en  le s  sa lones 
d e  la s  C asas  C o n sis to ria le s . A  la s  se is  de 
la  ta rd e ,  so lem n e  p rocesión  d e  O c tav a . 
V e la d a  en  lo s  paseo s y  ja rd in e s  del 
G enil.

L a s  de m añ an a
S ex to  c o n c ie r to  en  el p a la c io  d e  C a r ­

los V y  v e la d a  e n  l a  A lh a m b ra .

S r ó q ic a  de S o c ie d a d
Ha salido para Madrid, acompañado de su 

distinguida esposa, nuestro querido amigo don 
Rafael de la Piñera.

Sigue enferma la distinguida señora de don 
Manuel Rodríguez Acosta.

Su hijo don Manuél, salió anteanoche preci­
pitadamente para Madrid, acompañado de- su 
esposa, con motjvo de haber recibido ún tele­
grama en el que se le anunciaba que su señora 
madre política se encontraba enferma de cui 
dado.

* Don Joaquín López Atienza invitó anoche 
con una comida en los hoteles de la Alhambra, 
al rico y distinguido sportman madrileño, don 
Francisco Díaz Alvarez.

Asistieron, además, los señores don Migue! 
López Sáez, don Rafael Valverde, don. Rafael 
Montesinos, don Manuel Alba y don Manuel 
Amaro.

Al terminar, don Rafael Valverde anunció 
que quedaban todos invitados para otra comida 
que se celabrará esta noche en los hoteles alu­
didos,

* En el expreso de hoy llegará á esta capital 
por la línea del Sur de España, el diputado á 
Cortes por Orgiva don Natalio Rivas.

* Para Almería saldrá hoy el exgobemador 
civil don Luis Alvarado.

* Después de brillantes ejercicios ha obteni­
do la nota de sobresaliente en la licenciatura, 
don Manuel López Lafébre.

í= He dado ¿ luz una preciosa rujia la distin­
guida esposa del reputado médico, amigo nues­
tro, don Fermín Garrido,

* Hállase en Granada con su familia, el lau­
reado pintor catalán y distinguido literato, don 
Santiago Rusiñol.

ÁRÍÓSTO

O R Q U ESTA  S m p o z r iC A

Quinto concierto
B u e n a  c a m p a ñ a  e s tá  re a liz a n d o  la 

O rq u e s ta  S in fó n ic a  eo n  su s  m agn íficos 
c o n c ie rto s . V a n  c incp  v e la d a s  m u sica ­
le s  y  e l  p ú b lico  n n m ero so  q u e  to d as la s  
n o ch es  su b e  la s  c u e s ta s  d e  la  A lh am ­
b r a  p a r a  v i s i ta r  e l  p a la c io  de G arles V, 
no  se  c a n g a  d e  a p la u d i r  ¿ F e r n á n d e z

cheí, _ . __  .... _____ _____
¿ th o v e n . B ie n  Leesooida ¿ e l  n u e s tro  p n  
* b lieo  es  l a  S e x ta  S in fo n ía  d e l co losal

m a e s tro ; p á g in a  d e s c r ip t iv a ,  b e llís im a , 
in te n sa , q u e  la  S in fó n ic a  in te r p r e tó  p ro ­
d ig io sa m e n te  y  e l p ú b lico  a p la u d ió  con  
en tu s ia sm o .

Lo d e m á s  d e l p ro g ra m a  e r a  ta m b ié n  
b a s ta n te  su g e s tiv o , p u e s  en  é l f ig u ra ­
b an  n o m b re s  t a n  p re s tig io so s  com o 
M endelssohn , S a in t  S a e n s , T ach a ik o w - 
k y , L iz t, B a c h  y  W a g n e r ,

E l  sueño de u n a  noche de verano , d e l 
p r im e ro  d e  los m a e s tro s  c ita d o s  a n te ­
r io rm e n te , e l in c o m p a ra b le  p o e m a  s in ­
fónico  d e  S a in t-S a e n s , D a n za  m acabra  
y  l a  p re c io s a  S u ite  Caisse noisete, de 
T se h a ik o w k y  m e re c ie ro n  lo s  a p la u so s  
d e  la  c o n c u r re n c ia .

E n  la  ú lt im a  p a r te  d e l p ro g ra m a  figu ­
ra b a n  o b ra s  e x c e le n te s :  L os preludios, 
d e  L íz t, e l a r ia  d e  la  su ite  en  re , de 
B a c h , ( p a r a  in s tru m e n to s  d e  a rco ) y  la  
E n tr a d a  de les D ioses en  W á lh a la , de 
W a g n e r .

E l p ú b lico  e scu ch ó  c o n  la  a te n c ió n  
d e b id a  la s  h e rm o sa s  co m p o sic io n es  m u ­
s ic a le s , t r ib u ta n d o  a l  f in a l u n  a p la u so  
e sp o n tá n e o  á  los p ro fe so re s  d e  la .  S in ­
fó n ic a  y  a l  se ñ o r F e rn á n d e z  A rbós, q u e  
de ta n  a d m ira b le  m a n e r a  I03 d ir ig e .G. R.
Ei Teihidroscopio terrestre
Es muy corriente que en el extranjero sean 

más conocidos per su saber y  gocen mayor re 
nombre que en su misma patria, hombres ilus 
tres por sus talentos y  por su ciencia, que han 
visto la luz primera bajo el cielo de España. En 
tre esos sabios ignorados ó casi ignorados por 
nosotros, figura el catedrático de Geología y  
Agricultura del Seminario Conciliar de Ma

drid, don Francisco García Muñoz■ -4/ saber y  
á la laboriosidad de este sabio y  modesto sacer 
dote, débese la existencia del Telhidroseopio te 
rrestre , un aparato que sin duda alguna ha de 
reportar grandes beneficios á la Agricultura en 
general y  m uy especialmente á la patria, acaso 
como la de ningún otro país tan necesitada del 
importantísimo elemento que para su prosperi­
dad puede aquel proporcionar.

Como su nombre lo indica, el Teihidrosco­
pio te rrestre  revela la existencia de corrientes 
de agua subterráneas, y  además, y  esto es lo 
más importante y  maravilloso del invento del 
señor García Muñoz, la intensidad de aquellas, 
su profundidad. anchura y  dirección, todo ello 
con exactitud matemática, determinando tam 
bién si se trata da aguas freáticas ó colgadas, ó 
de aguas profundas, ascendentes ó no ascender, 
tes.

E l aparato responde perfectamente álos prin 
cipios de las ciencias físicas, y  su funcionamien­
to se debe á la influencia'sucesiva que ejercer, las 
aguas del subsuelo en el fluido de una pila eléc 
trica especial en virtud de lo cual se mueven 
varios péndulos—cuya composición es uno de 
los secretos del invento}— qué integran el meca 
nismo que indica las aguas.

E l invento es de suma importancia y  trascen­
dencia para la Agricultura, pues gracias á él 
no es difícil señalar, sin temará errores, los lu ­
gares en que pueden abrirse pozos para conver­
tir en terrenos de regadío y  multiplicar su pro 
ducción, terrenos que son actualmente deseca- 
no y  casi estériles por esta causa.

Recuerdos del Corpus
, . .  hermosas y. alegres

las tiestas del Corpas!
Pero en m í despiertan 
anos melancólicos 
recuerdos, qne tienen 
de am argura posos.
L as dichas pretéritas,
cuando las evoco,
remueven mil heces
del alma en el fondo,
y aun siendo de dnices
vinos generosos,
son, al fin, acédas. A—
¿y lo acédo es tónico?
Dicen que lo am ar-^  
reanim a el Estómago; 
per^ fcuando el alma ’ 
echa sobre el hórrido 
peso de los años 
los fantasmas lóbregos 
áe peEas no extintas, 
y goces ya históricos, 
lo pasado es carga 
qne abrum a los hombros 
dobla los pesares, 
y abrevia los gozos.

Pero son muy bellas 
las fiestas del Corpus,
Cielo azul, serene, 
sof esplendoroso, 
campos fiorecidos,

' -  -  . de verdura pródigos, 
risas en los labios, 
laces en  los ojos, 
miel en  las palabras, 
a legría  en  todo...
V estidas de blanco, 
jocundos los rostros, 
p arleras las bocas, 
y  e l pelo rizoso, 
van por e « s  calles, 
eu  movibles corroa, 
niñas que merecen 
ocupar él treno 
de la  g racia , huríes 
que dó el anchuroso 
sombrero parecen 
seres microscópicos.

Reinas de la  moda,
¿porqné no os adoro?
Serías más lindas 
sin tales adornos; 
pero aunque os admiro, 
no, no reconozco 
en vuestra belleza 
(sin par entre esotros) 
el tipo que antaño 
creía yo el colmo 
de la gentileza, 
mi encanto y mi asombro; 
jóvenes muy lindas 
sin los aropalosos 
sombreros que ocultan 
peregrinos rostros, 
y  sin los peinados 
que inventó un coloso;
¡ay! de sus bellezas 
guarda los contornos 
fiel mi remembranza, 
y en algún infolio 
nna rosa mustia 
guarda un amoroso 
recuerdo, cenizas 
que se lleva el noto!..
¿Donde están aquellas 
hermosuras? Polvo 
tornáronse algunas, 
y otras, vejestorios, 
se ven rodeadas 
de verdes retoños.
Y  como gallinas, 
cercadas de pollos, 
gravem ente ambulan 
á caza de novios, 
que arru llan  y pían 
bajo el sol del Corpus.
V an á las veladas, 
y forman un corro, 
donde los galanes 
entran sin estorbo, 
y 2 ma bles flirtean 
y  charlan de todo; 
van á los conciertos, 
y el tierno coloquio 
de Juan  y Juanita 
lo creen inarmónico, 
porque ellas no tocan 
ni el pito ni el bombo 
én ese duetfeo, 
de un maestro exótico; 
van á las famosas 
corridas de toros, 
á contar los cuernos
de unos y de otros, _  _  ______
que' en  taurinas artes 
diz no andamos prósperos, 
por ser los toreros, 
más que diestros-, flojos, 
y estar los cornú petos 
mansos, no briosos; 
y van á  la  feria 
cp á com prar un potro, 
ni á m ontar un burro; 
si nc á  hallar un tentó 
que haga con las niñas 
el bnrro y el oso 
¿Pero á quién aludo 
y á quién conmemoro?
Ellas ya no existen; 
yo existo tan solo, 
de tales reliquias 
como fiel depósito; 
y voy por las calles 
admirando atónito, 
como un extranjero, 
que repara  en todo, 
ya las modas nuevas, 
yá los nuevos pollos, 
ya los modernistas ?
festejos del Corpus.

Miguel  Gu h ésr ez

S E  L A  C A L L E

A y e r  a lm o rz a ro n  en  el domici-io del 
se ñ o r L a  C h ica  (don Ju a n  Ram ón) con 
e l se ñ o r M oret, ios señ o res  A lvarado  y 
D íaz  A lv a re z .

El i lu s t r e  je fe  d e l p a rtid o  lib e ra l es­
tu v o  a y e r ,  p o r  la  ta rd e , en  el Generáli- 
fe, a c o m p a ñ á n d o le  los seño res La Chi­
ca , S e g u ra  y O rtiz  P u jazó n ; regresaron  
á  la  c a p i ta l  p o r  e l cam ino  nuevo del 
c e m e n te r io , p a r a  a d m ira r  la s  hermo* 
sa s  v is ta s  q u e  de3de e l ind icado  cami­
no se  d e sc u b re n . • '  :

V isitó  el se ñ o r M oret a l a lca lde , para  
e n t r e g a r le  la s  base3 dé la  constitución 
de la  so c ied ad  A m igos de la  A lham bra.

P o r  la  n o ch e  se n tá ro n se  á  la  mesa 
co n  el se ñ o r M oret, los seño res Segura, 
O rtiz  P u ja z ó n  y M oré (don Juan).

d e s d F l a n ja r o n
(P or  t e l é g r a f o )

Lanjarón ¡6.—Ayer llegaron á ésta en su 
magnifico automóvil, los señores de Bessieres y 
su encantadora hija, acompañándoles el diputa­
do radical don Rodrigo Soriano y un ingeniero.

Hospedáronse los distinguidos viajeros en el 
hotel San Roque, siendo muy atendidos.

En este momento (3 y i ¡2 de la tarde) salen 
para esa. Van encantados de las béllé/uas del 
país y de las exquisitas atenciones que se les 
han dispensado en el hotel. Ofrecieron volver 
pronto á este pueblo para pasar una larga tem­
porada.

El Coreesponsal

p r F m i o
Con destino  á  la  E s c u d a  S uperio r de 

A rte s  In d u s tr ia le s , h a  donado e l E xce­
len tís im o  S eñ o r don  M anuel Rodríguez 
A costa , dos valio sos cu ad ro s  con relie­
ves d e  p la ta  p a r a  p re m ia r  a l  alum no de 
d icho  c e n tro  d e  e n se ñ a n z a , que  m ás se 

j h a y a  d is tin g u id o  en  e l co rso  anterior.
D ig n a  de encom io  es  la  generosa  ae- 

. c ión  d e l d ip u tad o  á  C ortes granadino, 
] que  d e m u e s tra  3U a m o r á  la  enseñanza 
d e l o b re ro .

¡Gomo !o$ cerdos!..
S i, como los cerdos, m i a d m ira d o  se 

■ñor Gómez T ortosa , a si se d e se n v u e lv e n  
los vecinos de la 'p la ce ta  de S a n  B a r to lo ­
m é y  v ía s  a d y a c e n te s . M ejo r que todas  
m is súplicas, m ejo r  que todos m is  a lega  
tos, es o ir  a l vec in d a rio  de aque lla  p a r ie  
de la  c iudad.

L ea , señor a lcalde, la  s a r ta  que m e 
envían , y  ju zg u e  después:

*en P la ce ta  de S a n  B a rto lo m é  y  calle  
de él M a taderillo  no h a y  d a rro s  n i en los 
alrededores y  en la  p la c e ta  de S a n  B a r ­
to lom é esiste u n  depósito de Cascajo de  
hace 4  años de depositarlo  la  lip ieza  y  
no r  r e t ir  arlo , y  que s irve  p a r a  h a d a r  
toda  clase de escrem entos y  p o rq u er ía s  y  
bichos m uertos y  escorias de la s . fr a g u a s  
de todos los g itanos de todos los alredo  
res y  aguas suc ias pues como siga  unos 
d ias, con los calores que se avecinan  con 
seg u rid a  que no digo el colera M orvo si 
no la  pesie bubónica nos va  á 
es ahora  y  estam os ^ ^ j á d o s -  f io ?  no 
poder asom arnos ¿  ________  ̂ _____*,____ » . . n in g u n a  ven ta n a  p o r
¿enror de /rCiarnos y  lia  que seam os 

es a l m enos no se nos niegue la  Sa  
y a  que no podem os v iv ir  en o tro  sitio  p e ­
dim os pongan  d a rro s  y  r r e tir e n  aquél 
cascajo y  o tro  que a n  tira d o  en la  m ism a  
p la ce ta  ae u n a  casa  que h an  obrado, y  
asi estarem os como los c r ia tu ra s  y  no 
como los se r  dos .?

. . . . . Y  lle v a n  m u ch a  razón  
aquéllos m oradores; son m iiy  de a ten d er  
su s  q u e ja s .... ¡Y a  que no tien en  la  d icha  
de v iv ir  en la, G ra n  V ia , a l  m enos h ig ie ­
níceseles él ba rrio !...

R ea lm en te , señor G óm ez T ortosa , es 
ir r i ta n te  lo que ocu rre  con la s  calles ig  
no ra d a s; el olvido á  que  se les condena  
es vergonzoso, y ,  créam e su  señ o ría ... 
«No h a y  derecho ...»
, ¿C uánto  m ás n ecesaria  es la  higiene  

en los b a rrio s  ex trem o s, com pletam ente  
relegados , que la  p a s a r e la  constru id a  
sobre él- GeniV? D e  esto y  de o tra s  m uckas  
cosas, hem os de h a b la r  nosotros, m i e x  
célente a lca lde; pero  a h o ra  vam os á  lo  
m ás p eren to rio . A rrég len se  la s  deficien­
c ia s  que  denu n c ia n  los v e d n o s  de la  p ía  
ceta  de S a n  B a rto lo m é , y  g a n a rá  su  se­
ñ o r ía  m il  in d u lg e n c ia s .. .  ¡Como h a v  
D ios!...

E spa S it a .

Teatro Cervantes
E s ta  e m p re sa , a tend iendoiaa.iad iea*-, 

cíoneS del se ñ o r g o b e rn a d o r, con  objeto 
d e  q u e  e l e sp e c tá c u lo  te rm in e  á  la  hora  
- re g la m e n ta r ia , h a  d ispuesto , que, des- 
d e je s ta  n o ch e  la s  secc io n es empíéceD.' 
á  la s  8, 9,10 y  1 1 .

M añ an a , e s tre n o  de la  z a rz u e la  en  "uñ 
a c to  Pepe él lib era l. 1  :

1 ■■nc--»»# .qgawi

Los riegos de la vega
S egún  ten em o s a n u n c ia d o , hoy , á  las 

doe y  m e d ia  de la  t a r d e ,  c e le b ra ra n  ana. 
a sa m b le a  e n  e l Balón d e  sesiones dei 
A y u n ta m ie n to , io s  la b ra d o re s  de la  ve>- 
g a , p a r a  t r a t a r  d e  los riegos.

H a n  sido c ita d o s  p a r a  q u é  a s is tan  los 
A c a ld e s  de M a ra e e n a , A ta rfe , ParebiL  
fcan tafé , B a licen a , A m brés, G ab iaG ran- 
de, G a b ia  C h ica , C h u rr ia n a , C u lla r Ve­
g a , A lbo lo te , P e lig ro s , P u lía n o s  y  Pn- 
i ia n il la 8. . -

T a m b ié n  se h a  d irig id o  in v itac ió n  a l 
s in d ica to  d e  rieg o s  d e  la  a c e q u ia  G orda 
y  á  la s  c o m isa r ia s , d e  la s  aceq u ias  de 
T a r ra m e n ta  y  A ra b u le iia , s ind icato  de 
a g u a s  de S a n ta fé  y  co m isa rio  del c a n i l  
d e  F a rd e s .

A si m ism o h a n  sido in v ita d o s  los ái¿ 
p u tad o s  á  C o rtes  d on  Segism undo’ Mo-- 
ra t ,d o n  M anuel R o d ríg u ez  A eosta  y dota 
J u a n  R am ón L a  C ñ iea .

H a  a u to r iz a d o  la s  c i ta s  e l alcaide^ /
: '------ - r -ni___  :

Hefleias ¡tecalis.
El gobernador impondrá en  corréctivo al. 

delegado de espectáculos y. ¿modestará al 
jefe de policía, por no haberle /¿omunicádo 
que las f unciones^*, ios teatros h an  termina­
do en las 2Qc5*es anteriores después de las 

y-^edia .
•'"Ayer habló ei señor S eler con los repre­
sentantes de las empresas teatrales, indicán­
doles que impondrá fuertes multas si sede- 
jan incumplidas las órdenes que tiene dadas 
respecto al particular.

Esta tarde celebrará nna tirada en el hipó­
dromo de los llanos de A rm illa la sociedad 
T iro de pichones, para disputarse los pre­
mios que quedan pendientes.

Para criar-niños robustos.— Aconsejamos á 
las madres y nodrizas que amamantan, así 
como a las señoras en el período del embara­
zo, el uso del Elixir Vital Quentin, qué se 
halla de venta en las principales farmacias 
de Granada, al precio de 6 peseras botella.

'P o r la  Asociación granadina de Caridad 
se repartieren ayer á  los pobres de esta ca­
pital, 709 comidas.

—Por la  Sociedad T ire a  pichón se han^en- 
tregado á  esta Asociación /o palemas para 
distribuirlas á los pobres, en la  comida de la 
tarde de hoy jueves, día de la  Octava.

El_día 22.del corriente se reunirá la. junta 
provincial de Insímccxón pú5iica.

Recordatorios y  esquelas de defun­
ción. Huevas clases de "esquelas y  tarje- 
tones. THtCTTsedo buscarlas en otra narte. 
Las tiene Trnit^m^-nfo ¿i SOTXCXEBO 
GBAHAX»33TO.Ptierta Sea l, 3,principal.

L a  “T ertu lia  republicana" ha estregado 
1GG pesetas a l gobernador civil, con destín© 
á  los premios concedidos á  los niños de las 
escuelas públicas, con motivo d e  la  fiesta es­
colar. ______________

L as únicas aguas de todo el valle d e  Fjcér, 
quedes médicos del mundo entero reconocen 
no se  descomponen embotelladas, son las de 

míes fr ía s  (12°) de Saint Loáis, ace en­
verdad e l est - *—̂estómago, hígado, intesij-

las fuentes 
ran-de
nos y diabetes.

L a  Ju n ta  directiva de la  Asociación pro­
vincial del M agisterio granadino, cvm I*
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operación oe cuantos maestros asociados 
Acarran, celebrará sesión en su domicilio 
¿¿1 (Escuela N orm al de Maestros), hoy 
¿yes, á la una de la  tarde.

Ayer tarde descarriló en Puerta. R eal e 
¿ovia número 3 de la línea de Cervantes 
fil motor fué encarrilado en escasos mínu-

cuello, ocasionada por disparo 
fuego

Manifestó José, que al disparársele casual­
mente una pistola á un muchacho amigo suyo 
en el sitio llamado Llanos de A randa, de 
H uélago, resultó con la referida herida.

de arm a de riáno Castro, don José Naveros Burgos, don 
Pedro Gálvez, don Donato Donoso é hija, 
don Juan  B arrera  y don Constantín Dou- 
geau.

E n  los hoteles de esta capital se hospeda-

y fami-

Los agotados por excesos ó trabajos, rege 
neran pronto su vitalidad con la Hemoglobina 
Asimilable Stengre. V enta Farm acia.

ron ayer los siguientes viajeros:
Alam eda.—Don Santiago Rusiñol 

lia y Mr. Bruno A ndersen y señora.
V ictoria.—Don Anselmo Moreno, don F e r ­

nando Vázquez y señora, don José Pacheco, ¡ 
don Sebastián Bernárdez, don Federico A ré 
valo y señora, don Pedro Cremades y seño-¡

goy contraerán matrimonio- en la iglesia 
. ¿M agdalena, la  señorita P ilar Ausede 
eisández, y don [Rafael Sánchez de M e­
gas y Avala.
¿-También contraerán matrimonio esta ___
jrde á las tres, en la iglesia del Sagrario, |  ra , don Antonio V iaña y don M anuel Casa
^señorita E lena Sánchez Izquierdo y don 
lasé León Alonso.

Anteayer ingresó en el hospital de San 
san de Dios, el joven de 14 años de edad, 
usé López Soto, con una herida grave en el

nova.
Navio.—Don M iguel Alameda. Mr. F re  

dricM aDdoat, don Juan  Vicente Caver, don 
Manuel Gómez y don Rafael Rodríguez.

París.—Don Salvador Víllaescusa, don 
Alonso Moreno, don Emilio Dasac, don Ma- * ú ltim o s m odelos. P u e r ta  S e a l . 3. p ra l.

L as aguas de BELA SCO A IN  no tienen 
rival para  la  curación de los cólicos del riñón 
é  hígado, cálculos y arenillas de la vejiga, 
gota y cúantas enfermedades se derivan del 
artritism c.

¿N ecesita  V . im p reso s?  P u e s  en  n in g u ­
n a  p a r ta  se lo s  h a rá n  á  V . máB p ro n to , 
m e jo res , n i  m á s  b a ra to s , q u s  en  e l  HQ 
T IG IS S O  G R A N A D IN O , donde to d o  el 
m a te r ia l  e s  n u ev o  y  la  m a q u in a r ia  d e  los

Servido Jeíegráfico
!s  Hussírs csrrespssisai especial en Madrid

« S É  58 I O É Í ñ B |8 OD“ ' “  fa
T e r c e r a  s o s ió s s

Madrid 16.—-Comunican de Barce­
lona los.ríguientes detalles de la ter­
cera sesión celebrada en aquella Au­
diencia, con motivo de la vista del 

.proceso por el atentado de Hosta-

Aumenta extraordinariamente la 
curiosidad en el público, y el gentío 
que invade las inmediaciones del pa­
lacio deJusticia; apíñase á las puer- 
íaspor asistir á la sesión de esta 
mañana.

Constituido el tribunal, da comien­
do la vista á las diez y cuarto en 
punto, llamando al testigo den Pablo 
Salmerón, que no comparece.
' Declara el diputado á Cortes por 
Gerona y director del diario La P u­
blicidad de Barcelona, don Eusebio 
Corominas,- que acompañaba en el 
carruaje al Jefe de la Solidaridad, 
don Nicolás Salmerón, la noche del 
Jsuceso.

El señor Corominas, por su cali­
dad de diputado, depone ante el tri­
bunal, ocupando un asiento.

Afirma que no se dió cuenta de la 
agresión hasta ver herido al señor 
Cambó, añadiendo que no pudo apre- 
ciarla-forma en que se llevó á efecto 
el atentado.

El señor Corominas confirma que 
tuvo de redactor en La Publicidad 
ai procesado Matamala, pero—dice 
el declarante—tuve que despedirle, 
por no merecerme confianza en el 
desempeño de su cometido, que era 
la sección obrera del periódico.

Continua diciendo el señor Coro- 
minas que la asistencia del señor 
Cambó al mitin de propaganda elec­
toral, fué cósa. improvisada.

EJn
Celébrase un careo entre el señor 

Corominas y el procesado José Ma­
tamala, acerca de los motivos por 
que fué despedido de la redacción de 
La Publicidad.

Elseñor. Corominas insiste en lo 
manifestado, y Matamala, en cam­
bio, afirma que tuvo necesidad de 
marcharse, porque se intentó reba­
jarle el sueldo.

O ÍP 9 S  t& B tigO B  
Retírase el señorCorominasy com­

parece el sereno del barrio donde 
ocurrió el suceso.

Declara que vió el coche en el que 
marchaban los señores Salmerón y 
Cambó, asegurando que dos indivi­
duos iban detrás del coche, tiroteán-. 
dulo.

Añade que un grupo de personas 
seguía á  los que hacían fuego sobre 
el coche, gritando: ¡A esos! ¡á esos!

Opina que el .grupo debió refugiar­
se en el Ateneo Obrero.

Creé el testigo que los que hacían 
los disparas debían ser gente del 
Ateneo Obrero.

Afirma que cuando intentó detener 
á'uno, varios íe amenazaron con ar­
mas.

^después de arreglar sus asuntos par- 
En la sesión de esta tarde ha de-ltj cuIar“ . marchará de veraneo á 

clarado el gobernador civil, don An-¡ Suiza, donde permanecerá dos me 
gel Ossorio Gallardo.

Pregúntasele si tenía conocimiento 
previo del atentado que se prepara­
ba contra el señor Salmerón. ,

El señor Ossorio Gallardo c o n t e s - en Salamanca, 
ta diciendo que de haber tenido al­
guna noticia, hubiérala denunciado 
al juzgado.

El resto de la declaración prestada 
por el señor Ossorio ha carecido de 
interés.

Después declararon varios poli 
cías y guardias municipales, mani­
festando todos ellos en conjunto, los 
mismos detalles que ya dieron otros
testigos. ............

e3s &1£&2?&0£&E&&3
Declara después el inspector de 

policía don Manuel Labrado.
Dice que estaba con varios agen­

tes, cuando sonaron los disparos.
Salieron todos entonces, viendo á 

Matamala y á Miranda que dispara­
ban sobre el coche que conducía á 
Cambó y sus acompañantes.

Manifiesta que detuvo á Miranda, 
y como éste defendiérase, echóle al 
suelo, registrándole y quitándole un 
arma.

Calcula que se hicieron sesenta 
dispares.

Indica que no detuvo á Matamala 
por decirle éste que carecía de im­
portancia el suceso y que se trataba 
solo de cosas políticas.

Como estas manifestaciones no las 
hizo cuando inicióse el proceso, el 
exinspector trata de justificarse, di­
ciendo que esperaba al juicio para 
declarar.

Las impresiones de la sesión de 
hoy son de que lo más importante de 
ella ha sido la declaración del ins­
pector de policía, don Manuel Quero, 
el cual ha acusado de una manera 
clara, y  dura en extremo, al proce­
sado Mariano Miranda, aunque el 
abogado, señor Serraciara, ha sabi­
do hacer resaltar algunas contradic­
ciones de este testigo.

Al salir de la Audiencia los proce­
sados, el gentío prorrumpió en aplau­
sos y vivas. , '

ses.
En Septiembre regresará á Espa­

ña el jefe de los liberales y asistirá 
á ios juegos florales que se celebra-

E S l o c e s i á s s  t í ©  «222 s e s a f f i t í o s *
Madrid 16.—El dia 20 verificaráse 

la elección de un senador por Ma­
drid.

Créese que será elegido, sin lucha, 
el conservador señor Mazarredo.

&£qz2<&s  tí©
lltózz
Madrid 16.—-Hablando de los asun­

tos de Marruecos el senador don Pió 
Gullón ha manifestado, que en el 
momento que se demuestre que no se 
ponen en práctica los acuerdos adop­
tados en la conferencia de Algeciras, 
debemos prepararnos para que los 
acontecimientos nos coja preveni­
dos.

t í ©  252 £2© S -

Madrid 16 —Hoy ha firmado el mi 
nistro de Instrucción pública, señor 
Rodríguez Sampedro, una real or­
den haciendo nombramientos de 
maestros y maestras resultantes del 
concurso de traslado de 190S.

Gé&ZZlZ&l&a tí©
Madrid 16.—Una comisión de la 

Cámara de comercio de esta corte 
ha visitado al ministro de Fomento,

reina Victoria. La egregia dama 
durmió gran parte de la noche. A las 
siete de la mañana, levantóse y salió 
á pasear á los jardines, acompañada 
por su madre la princesa Beatriz de 
Batenberg, llegando hasta el sitio 
llamado Gurugu, que dista kilóme­
tro y medio de palacio.

Todo el paseo hízolo á pie la reina 
Victoria.

Z sm  s?& & 1 £ a 2 z s .ñ i le z
Madrid 16.—Toda la familia real 

ha hecho hoy vida normal en la 
Granja.

A las seis de la mañana ha llegado 
al real sitio la infanta doña Eulalia, 
acompañada de su hijo Luis.

&ÍSÍS2 HÚE2  e fe  casa
Madrid 16.- El doctor Gutiérrez, 

que se encuentra en la Granja para 
asistir á la reina Victoria, ha dicho 
que hoy, de seis á siete de la tarde, 
se reproducirán los dolores que ex­
perimentó ayer á la misma hora, la 
egregia dama.

Opina el doctor Gutiérrez, que el 
alumbramiento de la reina será bre­
ve y sin peligro.

E22 £3ES©£225«2©
Madrid 16.—Informan de la Gran­

ja, que el rey paseó hoy acompaña­
do por el infante don Fernando.

Madrid 16.—Dicen de la Granja 
que el señor Maura y el ministro de 
Gracia y Justicia, señor marqués de 
Figueroa, almorzaron hoy en pala­
cio.

Las autoridades de Segovia, que se 
hallaban en la Granja, han regresa­
do á la capital, pero se les avisará á 
hora oportuna, con objeto de que 
asistan á la presentación del nuevo 
infante.;

l ú o M a i & s  t í ©  I sí. fés?s*s3j¡ía
I Madrid 16.—Informan de la Gran 
ja, que continúan 'llegando muchos 
veraneantes.

Anoche, dirigióse al real sitio, en 
automóvil, el duque de Gor, y como 
equivocase el camino, hubo de llegar 
hasta cerca de Valladolid.

e ^ r - e s o  et© E&s.zs.z’st
Madrid 16.—Despachos de la Gran­

ja, dicen, que el señor Maura pensa­
ba regresar hoy á Madrid, pero ha 
desistido de su propósito en vista del 
estado en que se haüa lacreina.

El señor Maura dedicó el día á pin­
tar.

Madrid 16.—Dicen de la Granja, 
que mañana saldrá la procesión del 
Corpus, recorriendo los jardines dé

’E ’o z n s s  e2 © e ñ i & f a o s
Madrid 16.—Se ha celebrado la ce­

remonia de la toma dichos, de un hijo 
del señor Maura y la hija del conde 
del Moral de Calatrava.

La boda se efectuará el viernes. - 
Usasa

Madrid 16.—Hoy muy de mañana 
se ha celebrado, en esta plaza de to­
ros, una becerrada que ha organiza­
do la dependencia del casino La 
Gran Peña en beneficio del Asilo de 
María Cristina.

Muchos espectadores se arrojaron 
al redondel para capear los becerros 
no ocurriendo desgracias por verda­
dero milagro.

3722
Madrid 16. -  Para el dia 24 está se 

ñalado el banquete con que el colé 
gio de abogado madrileño obsequiará 
á los candidatos electos y derrotados 
en las últimas elecciones verificadas 
en dicho colegio, para cubrir dos 
cargos de diputado en su junta de 
Gobierno.

E S s n p s p & s m  szazsSé& cE & i 
Madrid 16.—El jefe la policía de 

esta corte ha multado á la empresa 
del circo taurino por el escándalo que 
se produjo el último domingo á causa 
de las malas condiciones del ganado.

L 5 e  p r o v i m e i a e

señor Sánchez; Guerra, para solici­
tar que, el centro de información co-j palacio y las principales calles 
mercial no pase á depender del mi- \ La procesión será presidida por el

I s a j j t m t a  c e n t r a l  « r e z a -  
s o
Madrid 16.—En una de las seccio­

nes del Congreso se ha reunido hoy 
la junta central del censo para eva­
cuar diferentes consultas hechas por 
algunas juntas provinciales.

La concurrencia ha sido escasa.
I c o s  C & rll& t

Madrid 16.— Sigue siendo objeto 
de ¿nimados comentarios la designa­
ción hecha á favor del señor Feliú 
para la jefatura del carlismo.

Asegúrase que el señor Filiú, con­
vencido de las dificultades con que 
ha de tropezar en su nuevo cargo,

_ ha telegrafiado á Venecia agrade-
Dice que cuando fué áI-cviartelillo,.j cíendo infinito-la distinción de que se 

con objeto de avisar lo que óCurnaj je ha hecho objeto y poniendo ¿ dis­
al cabo del distrito, vió varios fogo­
nazos; . también—dice el testigo- 
frente al ateneo obrero de Sans vi 
algunos agentes fie la autoridad que 
perseguían á des hombres.

A continuación, declara el inspec­
tor de policía, don Manuel Quero.

Afirma, que la noche del suceso- 
persiguió á varios individuos queco- 
rríáñ, éntre ellos al procesado Ma­
riano Miranda, el cual—dice el de­
clarante—llevaba un revolver. Le 
eché mano al cuello; pero vínose en­
cima un grupo y ambos caímos al 
suelo. _

Manifiesta que vió al procesado 
Miranda disparar, desde una distan 
cia de cuatro pasos, al coche donde 
iba el señor Salmerón, guardándose 
después el arm a.--- ----------

El abogado defensor del procesa­
do Miranda, señor Serraciara, pone 
de manifiesto la contradicción en que 
incurrí el testigo don Manuel Quero, 
diciendo que el momento á que se re­
fiere es posterior al de pasar el ca­
rruaje'deí señor Salmerón.

Por inasistencia del testigo Ren- 
nel se lee la declaración prestada 
por él mismo en el sumario, en la 
cual fiíce, que reconoció la .pistola 
ocupada á Miranda.

En este punto del juicio suspéndese

posición de don Carlos la jefatura
del partido.' ;__

S o l  & .
Madrid 16.—Hoy ha marchado ¿ 

Barcelona el senador republicano, 
don Juan Sol y Ortega.
Eso «3© e S '

cszaels?m
Madrid 16.—Hoy debía firmarse la 

escritura de la escuadra; pero se ha 
invertido todo el dia en terminar de­
talles que faltaban y no ha podido fir 
marse.

Considérase probable que mañana 
se firme la expresada escritura.

—A última hora se dice que se ha 
i firmado la escritura de la adjudica­
ción de la escuadra.

C&223Í&& & SdTstístítí 
Madrid 16.—El dia 24 del presente 

mes vendrá á Madrid el leader ré- 
gionalistas, don Francisco Cambó, 
con objeto de asistir á una vista en 
el Tribunal Supremo.

De paso, el soñor Cambó, confe­
renciará con el señor Maura, de asue­
tos políticos de actualidad.

M o r e f
Madrid 16.—Asegúrase que el se­

ñor Moret, sassdp regrese á  Madrid, 
nojreuniráá las minorías liberales

nisterio de su cargo.
Sal f e r i ’O C SO Til 

2*-z2 -
Madrid 16.—Al primer Consejo 

que se celebre, llevará el ministro de 
Fomento, señor Sánchez Guerra, la 
resolución recaída en el concurso 
para las obras- dél ferrocarril de No- 
guera-Pallartsa.

L o s  c a r l i s t a s  GCSSZ£2¿ZS2 
Madrid 16.—Confían los carlistas 

que don Carlos modificará el nom­
bramiento del señor Felíu para diri­
gir el partido, nombrando al efecto 
un directorio compuesto de tres 6 
más personalidades prestigiosas den­
tro. del carlismo.

ESI £/®22s©Jo t ío  E S s ta d o  
?; jlMadrid 16.—Se ha reunido en ple­
no, el Consejo de Estado.

En la reunión quedó totalmente 
terminado el estudio de la cuestión 
delimites suscitado entre.las repú­
blicas del [Perú y Colombia y cuyo 
deslinde estaba sometido al arbitraje 
de España.
ESI a js s s ís é ©  tí©

Madrid 16.—Don Tomás Maestre 
publica hoy un artículo en el perió­
dico El Mundo hablando de la cues­
tión de Marruecos.

Afirma el señor Maestre que va­
mos ahora á cumplir los compromi­
sos contraídos con Francia en el tra­
tado de 1904.

Dice que la vecina república desea 
unir sus posesiones del Senagaí con 
Argelia pasando por Marruecos y 
que, por lo tanto, su aspiración es do­
minar el imperio marroquí.

F s p a í2 í s s  tí© ^2q I£S£ggss
Madrid 16.—Indícase los sitios don­

de piensan veranear algunos perso­
najes políticos.

El señor Azcárraga pasará gran

srey.- ■
« le  ^ s ® 0  c ié  l o s  i n f a t t s á s s

Madrid 16.—Informan de la Gran­
ja, que per permitirlo el estado de la 
reina, han paseado hoy los infantes 
don Carlos y don Fernando.

£ •2 3  á e l s j f o f i s e s
Madrid 16.—Notician de la Granja, 

que la reina doña María Cristina, te­
lefoneó á Madrid para que salieran 
las doncellas de servicio, con direc­
ción al real sitio.
Z a s  e s - s 22233e s ' a é a ’i s  15  

zs&a
Madrid 16 —Hoy ha marchado á 

Burgos la ex-emperatriz Eugenia.
Despidiéronla el ayudante del rey, 

las autoridades madrileñas y muchas 
personalidades.

La egregia dama, antes de mar­
char, expresó su satisfacción por la 
temporada que ha estado en Madrid. 

UMÍ222.&8 SSO flelSS
Madrid 16.—Participan de la Gran­

ja, que la reina Victoria, continúa 
en igual estado.

M M iss<ssm í&ss, e ®

Molsss&a

FONDOS PÚBLICOS

parte del verano en Valencia.
López Domínguez en San Sebas­

tián; don Pío Gullón en Irán; don 
Melquíades Alvarez en Asturias; don 
Gumersindo Azcárate, en León y 
Asturias; el señor Canalejas en su
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finca de Otero y además en Agosto 
hará una excursión á San Sebastián.'

El señor García Aiix irá en Agos­
to á la capital donostiarra.

Sánchez de Toca permanecerá en 
Madrid y pasará después unos dias 
en San Sebastián.

El señor Celleruelo veraneará en 
Asturias.

El conde de Romanones marchará 
á París á  fines de Junio; en Julio irá 
á Sigüenza y en Agosto á San Se­
bastián. __________
M & t

; MADRID
4 por ioo perpéluo interior

Fin corriente . . . ....................
F in próximo................................

Al contado
Serie F  de 50.0GGpts. nominales 

„ E  de 25.000 „
D de 12.500 „ 

i, C á e  5.C03 r.
* B de 2.500 „
„ A  de 50-3 „
„ GyHdelQOySOOnominales

En diferentes seríes...................
5 per 100  amoriiaflble 

Serie F  de 50-CGCpts. nominales 101 o j¡101 jo

h E  de 25 003 „ „ ¡000 00,101 75
* D de 12.500 " „ ¡101 55| 101 70
3 C de 5.000 r „ ilOl 60; 101 70

B de 2-500 „ „ 101 6Gil01 70
l  A de 500 ■„ „ Í101 50¡10170

En diferentes series................... ¡000 03*101 70

Día 12 j Día 16

k. vista para continuarla por la tarde. peupará de política, sino que

Fin c o rr ie n te ........................... ¡000 00 000 C0
Fin próximo......................... ... ,|GOO C0 G0Q 00

Nuevo cmortí^abls 
Serie E  de 15.000 pts. nominales 

.  D de 12.500 „
„ C de 5.CG0 a 
a B d e  2 500 „

A  de 500 „
En diferentes s e r i e s ................

Bancos y  Sociedades 
Cédulas hipotecarias al 5 por 10Q 

al4porlOG 
Acciones del Banco de España 
Id. de la CompA A . de Tabacos 
Id. delBanco Hispanoamericano 
SociedaáGeneraiAzacarera es­
pañola. Acciones preferentes.
Ííí* n’-ñtTVST-T'SC
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Madrid 16.—Déla Granja transmi­

ten informes relativos al estado déla
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VALLADOLID

Madrid 16.—Telegramas de Va 
lladolid dicen que han sido detenidos 
dos hombres y dos mujeres, á quie­
nes se cree autores de numerosos ro­
bos cometidos en aquella capital.

GUIPUZCOA

Madrid 16.—Telegrafían de San 
Sebastián que el ministrs de Estado, 
señor Allendesalazar, ha marchado 
á Guernica con su familia.

t í ©
Madrid 16.—Dicen de San Sebas 

tián que se han reunido sesenta ca­
pitalistas, acordando la creación de 
un Banco de crédito yfsuscribiéndose 
por diez millones de capital.

VALENCIA
L o s  s & s ’s ic y s a s z ’e e

Madrid 16.—Informan de Valencia 
que, debido á la intervención del se 
ñor Trenor, se ha solucionado el con­
flicto de los abaniqueros.

Estos han vuelto á colocar ios aba­
nicos en las vitrinas.

t t z z B iiz o l
Madrid 16—Dicen de Valencia que 

ha marchado á Andalucía Santiago 
Rusiñol. •

ZJzzsi & zzc® l<3Z2tB  f t í a a
Madrid 16.—Comunican de Valen 

cia los rumores que circulan referen­
tes á la exposición regional que ac 
tualmente se celebra en aquella ca­
pital.

Dícese que en Otoño se tratará de 
ampliarla exposición dándole carác­
ter de internacional, á cuyo efecto, 
ensancháranse los terrenos que hoy 
ocupa.

HUESCA
ESI É8>S2¿SBOS>Bl

Madrid 16.—Telegrafían de Hues 
ca que el fuerte temporal que reina 
en aquella región, continúa causan­
do considerables daños en los cam­
pos.

BALEARES
Zsoss c s ’ s s o e ip o s  ys&szZziss
Madrid 16.—Dicen de Las Palmas 

que han zarpado con rumbo á Made­
ra los cruceros americanos.

La marinería fie los citados bu­
ques, cometió ayer en tierra grandes 
excesos, haciéndose preciso que_ se 
situaran parejas de la guardia civi 
en los muelles para evitar alterca­
dos.

Madrid 16.—Dicen da Palma de 
Mallorca que la Diputación provin­
cial ha acordado formar parte de la 
excursión que irá á Valencia el 14 
de Julio.

O €7©52§£2?OS© M a n id a 22©
Madrid 16.—Informan de Palma de 

Mallorca que del 8 al 13 de Julio ce- 
lebraráse un congreso regional Ma­
riano.

Se han recibido muchas adhesio­
nes.

Los congresistas fletarán un va­
por para visitar las cuevas de Arta! 
y el santuario de Eluch.

SEGOVIA

2 2 a
Madrid 14.—Telegrafían de Sego­

via que en Vallaruela, volteando un 
mozo las campanas, alcanzóle una 
de ellas, haciéndole rodar por las es­
caleras de la torre.

El mozo falleció poco después, á 
consecuencia del golpe recibido.

CADIZ
M s z e lg fe i a g r a f í a

Madrid 16,—Comunican de Jerez 
queja huelga agraria se ha extendi­
do á los cortijos de aquella comar 
ca, habiendo Ic-s descontentos cele­
brado un mitin en el que se acordó 

ó] persistir en la huelga, rechando la

Comsiones de huelguistas recorren 
los campos para recabar adhesiones.

Ha llegado á Jerez el gobernador 
civil de Cádiz.

F a r r o s  m ü e r d a u
Madrid 16.—Telegramas de Cádiz 

dicen que en quince días han sido 
mordidos por varios . perros, veinte 
personas.

FRANCIA
ZaQ B 1lQ3*S?®Z2S.OtOB

Madrid 16.—Participan de Tolón 
que á consecuencia de nuevas sacu­
didas sísmicas las aguas del mar, han 
descendido cincuenta centímetros de 
de su nivel natural, volviendo á su 
altura normal, una hora después.

27zs e S a s a a l& v o
Madrid 16.—Despachos de París 

dan cuenta de haber donado el presi­
dente de aquella república, Mr. F a­
llieres, 20.000 francos para los dam­
nificados por los terremotos.

Madrid 16.—Informan de Tolón 
que á los setenta años de edad ha 
fallecido Luciano Bonaparte, inicia­
dor que fué de la construcción del 
canal de Panamá.

U a e r o  o b i s p o
Madrid 16.—Telegramas de París 

dan cuenta de la ceremonia solemne 
efectuada en aquella catedral para 
la consagración de Monseñor Fabré 
nuevo obispo de la diócesis.

El templo hállabáse ricamente 
adornado y se apiñaba, en sus naves 
una enorme concurrencia.

GRECIA
E S fQ S P x r e c & a a la  p o p u l a r ?
Madrid 16.—Telegrafían de Ate­

nas que en aquella capital reina gran 
efervocencia popular, habiendo de- 
claradoel rey que abdicará, si el pue­
blo no justifica sus deseos.

SERVIA
!Tj¡r-&tsieSt2> tí© a l ia n z a

Madrid 16.—Despachos de Belgra­
do participan que el ministro de Tur­
quía en Servia ha recibido orden de 
su gobierno para firmar un tratado 
de alianza entre ambos países.

VATICANO
2P s? Q h .H h lc i6 ez t í © 2 P o p a
Madrid 16.—Comunican, de Roma 

que se ha ratificado un decreto pro­
hibiendo á los sacerdotes montar en 
bicicleta, bajo pena de suspensión en 
el ejercicio de su ministerio.

NORTE AMERICA
E l & p á s l t o  d io  ms?s33. a s

Madrid 16.—Dicen de Virginia que 
Frauklin se ha descubierto un depó­
sito de armas y municiones.

Supóneselas destinadas á los revo­
lucionarios de Venezuela.

INGLATERRA
laa v i s i i a  t í  e l  2¡£azr

Madrid 16.—Notician de Londres, 
que en la Cámara de los diputados 
se ha preguntado qué carácter tiene 
la visita del zar de Rusia á Inglate­
rra.

El ministro de negocios extranje­
ros, contestó á tales preguntas, ne­
gando importancia á la visita del zar.

E s o s  s ? & -y o s  t í©  E s p a ñ a
Madrid 16.—Asegura la prensa 

londinense que los reyes de España 
irán á Cowes (Escocia) durante e l- 
próximo mes de Agosto.

Añaden los periódicos ingleses que 
don Alfonso XIII .irá de incógnito á  
Londres. . -: :

M a n i o b r a s  *2a i r a l e s  ■
Madrid 16.—Comunican de Lon­

dres que en Spinthead sellan reuni­
do 144 buques de guerra ingleses 
para efectuar grandes maniobras na­
vales. . e ... -

Los mencionados buques formaron 
tres escuadras para llevar á cabo un 
supuesto táctico de batalla, guar­
dándose sobre este punto el secreto, 
pero asegúrase que una de las tres 
escuadras representará á Alemania, 
y las otras determinarán en las ma­
niobras el modo de destruirla.

En los círculos navales de Inglate­
rra, han despertado gran atención 
estas maniobras.

MARRUECOS
E a o p s z  S a l l Q s i e r - o s

Madrid 16.—El director de El Im- 
parcial-, señor López Ballesteros, ha 
llegado á Larache, desde donde pro­
seguirá su viaje á Fez.

ALEMANIA
EE& c I o o í o s z q b  t í ©  I S a l a - t v
Madrid 16.—De Berlín dicen, que 

en J a  sesión que ha celebrado eL 
Reichstag, se ha discutido la cues- 
ción financiera, interviniendo el can­
ciller Bulow, el cual ha declarado, 
que para resolver la crisis que pade-* 
ce el Estado alemán, se hace predico 
el establecimiento de nuevos impues­
tos, y que dimitirá el cargo si el 
Reithag se opone á susprbyectoa.

Loadles .  L ibras esterlinas.I 27 40; 27 59* in te rv e n c ió n  d e  ÍaS£autoridadé$,

UNA PROCESION
Mañana, á las seis ds la tarde, s2 /drá 

da la iglesia del Sagrado Corazón de 
Jesú3 la procesión del Santísimo. 

Recorrerá el siguiente itine^rio: 
tírau Via, Aimireceros, Plaza Nueva. 

Reyes Católicos, Piaz^ del Oarmen
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P r ín c ip e , Z a c a tín , G ra n  V ia  á  la  ig le s ia .
L a  p ro cea ió n  h a r á  d e scan so s  en  la  

A u d ie n c ia , donde re c ib ir á n  a l  S a n tís i­
m o e l  p re s id e n te  de la  T e r r i to r ia l ,  don 
A n to n io  G ullón , y  los se ñ o re s  m a g is tra -  
aos, y  u n a  com isión  d e l C olegio d e  a b o ­
g ad o s; en  un  a l t a r  q u e  sa  in s ta la r á  en  
e l  Z a c a t ín  y  e n  e l o ra to r io  d e l Beñor 
L ó p ez  A tie n z a  (don R afae l).

L a  c u s to d ia  i r á  en  u n as  a r tie t ic a e  an- 
'd a s  d e l c o n v en to  d e  la s  C a rm e lita s . 
^ A s i s t i r á  la  b a n d a  de m ú sica  ¿ e l R e g i­
m ie n to  d e  C órdoba.

Exposición Agrícola Industria!
~~n -

E o  el ánimo de todos aquellos que visiten 
la  Exposición A grícola Industrial, está que 
la  preciosa instalación que en el aludido lu 
g a r  presenta la  “Escuela Superior de A rtes 
Industríales é Industrias0, no tiene necesidad 
de adjetivos encomiásticos,- porque cuantos 

. productos exhibe, son dignos* de .figurar en 
mejores certámenes.

Pero su propósito decidido y firme de que 
la  fiesta que él Municipio ba organizado en 
favor de nuestras industrias granadinas, no 
desmerezca en nada á las que se celebran 
en otras regiones, ha determinado, que aquel 

'cen tró  docente concurra á. la Exposición, 
aportando ^diversos modelos de los distintos 
óraehes de enseñanza que allí reciben las 
clases obreras, que son las que proporcionan 
mayor contingente de alumnos.

17 de Junio de 1909

mente convencidos de que si con toros m an­
sos cumplió como bueno, con ganado bravo 
quedaría á  mayor altura, pues torea con sol 
tura y á la  hora de matar, sabe lo que se trae 
en tre  mases.

-•No le parece á Desabones que la  empresa 
de nuestra plaza, 6 la Asociación de Cari 
dad, pudieran organizar una corrida de toros 
á base de estos dos espadas con ganado de 
Solís, V alle. Urcola, ú  otro ganadero de es­
tos, los cuales no por vender barato su gana 
do, no dejan de ser más escrupulosos en su 
elección que otros que cobran caro, sin per 
juicio (recuérdense los Benjumeas Jdel tercer 
día de feria) enviar mansos?

Yo creo que el ingreso que esta corrida 
llevaría á la  taquilla de.Cándido seria gran  
de, pues la afición vería con gusto esta com­
binación (que dicho sea de paso no debe ser 
muy C2ra) y acudiría al llamamiento de la 
empresa llenando la plaza h-’sta los topes.

Conque amigo Desabones, eche á volar esta 
idcica si le  parece buena y si la recoge la  em­
presa ó la  Asociación de Caridad, verán co 
mo aumentan sus ingresos en algunos miles 
de pesetas.

U n AFICIONADO
Granada y Junio 909.

ESTAFETA K  LA PBBTIICIA
En Cádiar se encuentra vacante la plaza 

de farmacéutico titu lar, dotada con el haber 
de 447'60 pesetas anuales.

—También se halla vacante el cargo de
ríed. „• a.

contrarse en las que de su igual clase se ofre-1 coa e* sueldo anual de 999 pesetas. |  Misas rezadas de punto.—E n  la Catedral.
Se concede un plazo se  30 días para que] 4 las siete y media y ocho «tela su S au a .—E& 

puedan ser solicitadas dichas plazas. * -  — - -
que de su igual 

cen en  ^la Regional que está verificando la 
•culta Valencia,..y en lo referente al buen 
gusto que preside á  la  colocación de los múl 
tiples trabajos que constituyen el adorno de 
aquel pabellón, nada tiene que envidiar á los 
más suntuosos y elegantes que puedan ofre­
cer Jes festivales que do esta clase se eiec 
tuan-eü él extranjero.

- En lás paredes de-este departamento, se 
encuentran variados dibujos de figura, li 
neal, adorno, de-jtotes aplicadas á las indus 
trias, debido ;allápiz y al carbón de sus más 
aventajados discípulos ; dos arcos á ra b e s , 
fie!'¿¿producción de los de la histórica Puer­
ta  del Vino; otro compuesto de diversos azu 
lejos vidriados, en el gue yace inscripto e lj 
honorable nombre de aquella instilación; una jj 
-benita" combinación de capiteles, sustentando 
qrtfsticos.bustos: otra de mosaicos ce diferen 
tes formas, distintos platos y bandej2s dexmi 
iació.n antigua y variados tejidos y estampa 
dos, cuyas confecciones pueden rivalizar con 
lá s  que se producen en las más acreditadas 
fábricas. ---

E c el centro de la  nave» se alzan des ve­
tustas vitrinas de nogal, las que contienen 
medallas; búcaros construidos con un esquí- 
sito.gustc,’ diversos barros; terracotas, tor 
nos, vis2gras, cerraduras y una infinidad de 
objetos primorosamente labrados y cuya enu­
meración detallada haría interminable esta 
crónica.

.Además

KOTÍCIEEO

JSéeclofli 3SeIi£ioisá«
S a p a r a  h o y

Santos del día 17.—Octava del Santísimo 
Corpus Christi; San M anuel, patrón de Mo 
relia.

L iturg ia .—L a Misa y oficio divino son de 
la octava del Santísimo Corpus Christi, con 
rito doble y color blanco. Credo. Prefacio de 
Natividad. Conmemoración de San Ubaldo, 
obispo y m ártir (16 Mayo).—L as vísperas son 
segundas.

Jubileo perpetuo,—E c  la Capilla de los R e 
yes Católicos y N tra. S ra  de las Angustias. 
_ Jubileo de las 40 horas.—E n  la Santa Igle 

sia Catedral.
Se manifiesta á  las siete y medía de ja  ma­

ñana y se oculta á  las seis de la  tarde. Tanto 
para  manifestar como para reservar el San­
tísimo Sacramento, se verifica una procesión 
claustral con S. D. M.
_ Rosario. —S n  la  Catedral, San Andrés. 
San Ildefonso y San José, á  las ocho de la 
mañana. — E n  todas las demás iglesias de 
costumbre, al toque de oraciones.

Función.—E n la C atedral á las nueve- se 
canta Tercia y después tiene lugar la Misa 
solemne en la que predica el señor licencia­
do don Enrique López A guilar, beneficiado 
maestro de ceremonias.

Triduo de desagravios en honor del Santí 
simo Sacramento, en la iglesia del Santo 
A ngel Custodio á  las diez y media de la ma 
nana y predica cu R. P . de la  Compañía de 
Jesús.

Misas cantadas.—En la Capilla Real, á  lás 
nueve de la  ipañana.

x j i - U i & U . U iízm Q S te le g r a m a s

—E l día 14 del actual le fueron hurtadas 
dos caballerías menores al vecino de Chite, 
Antonio Padial M artín.

—Han sido nombrados guardas jurados de 
la vega de Pinos Puente, Manuel Conejero 
Lora y Manuel G arcía Contrc-ras.

—H a sido autorizado el presupuesto ex­
traordinario formado por el Ayuntamiento 
de Cogollos dé Guadix.

—Ta mbién se ha autorizadoal Ayuntamien­
to de Restábal para que forme el- reparto de 
arbitrios extraordinarios.

!a C apilla R eal á  las ocho y cuarto .—E n San 
Je sé, San A ndrés, San lideíonso y San. Ma­
tías, á  las ocho.—E n las C ipechinas, Kes- 
sitaiieos, Sagrado Corazón re Jesús y San 
Tuan áe Dios hay Misa de media en medio
hora, desde i»s seis hasta R s diez y media de 
■■a m añana.—En Santa & Lria M agdalena 
desde las siete á  .-as diez.

H ay M isa á  las doce, en N uestra Señora 
ie  las A ngus - as, San Ju s ij, Sania Maris 
Magdalena, San Juan  de Dios y en la  Cate 
dral.

Novena en honor de San Antonio.—En S sd 
Matías, a l toque de oraciones.

Mes del Sagrado Corazón.—P or la maña 
na: E c  San Juan  de Dios, á las seis.—En las 
Carmelitas Descalzas, á  las siete.—En las 
Capuchinas, á  las ocho,—Por la tarde: En 
Ntra. S ra. de G racia (Seminario), 4 las .cía 

-Alm ería: aon jóse A o sa  co. _ En el Sagrado Corazón, á  las s e is .-E n  
francisco  Morales | 3S R ec0gidas, á  las seis y  media.—En Sasta 

:dsd' Ahoo-Hrinc IGés; á las s ie te .-E n  Santa Escolástica, San­
ta M aría M agdalena y N tra. S ra . de las An 
gustias, al toque de oraciones.

V isita de la Corte de M aría.—Nuestra Se 
ñora de los Favores, en la  iglesia ' de San 
Juan  de los Reyes.

'ogrft& ñMs ifiC ÍÍ i í  u J i íc J - Z l-

Señalamientos para hoy
Sala de lo civil.—Almería: don José Abad 

Felices y otros, con
Cortés, sobre nulidad. Abogados, señores 
Sánchez Reina y Naveros; procuradores, se 
ñores Sedeño y Casas; secretario, señor Se- 
rra , . . - . -

Sala  de lo crim inal.—Sección prim era.— 
Guadix: contra Antonio Tomás Rodríguez, 
por rapto; vista por jurados. Abogado, se
ñor Juristo; procurador, señor Amaro; se- . .  „ . .  , , .. ,
cretario, señor Vaiverde. j¡ M acana 18, a  las diez y media de la misma,

i Sección segunda.—Salvador: centra Luis 5 tendrá Jugar la  solemne función que la Aso 
¡G arcía Hidalgo, por hurto. Abogado, señor a cÍ2C!ón ¿el Apostolado, en unión de sus ma- 

enenentra o f e r t e  jiléenosos M zrtíaez de 'Federico;, procurador, sc-ñcr ¡ yordemas las señeras doña Mari&naTelIo y

8 a Catanito con pollo blanco melado de 
3, 2 y l i2 ,  18 y M atías con otro cenizo; se 
apuestan 15 pesetas que gana el primero en 
diez minutos.

4 a A ragón con polio de 3, 7 y ll2, 16 giro 
y T errón por la  H nerta  con otro jabado; se 
apuestan 15 pesetas que gana el primero en 
diez y nueve minutos.

5. a Catanito con pollo jabado de 3, 5 y 1¡2 
18jy el Sobrino con otro galiino colorado; se 
apuestan 15 pesetas que gana el primero en 
diez y nueve minutos, siendo superior pelea.

6. a Manzano con pollo colorado de 3, 4, 
17 y Catanito con otro; se apuestan 15 pese 
tas que gana el segundo en once minutos.

7. a Catanito con jaca colorada de 3, 14 y 
T errón  con otra; se apuestan 15 pesetas que 
gana la prim era en veintidós minutos.

8. a Manzano con pollo naranjo de 3, 7 y 
ll2. 18 y T errón ccn otro giro; se apuestan
15 pesetas que gana el primero en siete mi 
ñutos.

D ía 13 y último de feria. —1 .a A ragón con 
jaca galiino de 3, 8 y el Huevero con otra 
gira; se apuestan 25 pesetas que gana el se 
guDdo en quince minutos.

2. a Manzano pñr el Cordobés cou nc-llo 
colorado de 3, 6, 20 y Catanito con otro blan­
co jabado; se apuestan 15 pesetas que gana 
el segundo en ocho minutes.

3. a Aragón con jaca  colorada ce 3, 9 y 
1{2 y Terrón con otra tuerta; se apuestan 15 
pesetas que gana e! primero en cinco minu 
tos.

4. a ̂  A ragón con pollo colorado de 3, 1 y 
T;2, 17 y el Curro con otro; se apuestan 15 
pesetas que gana el primero en once minu 
tos.

5. a Oiveira con jaca colorada de 3, 12 y 
A ragón con otra jabada; se apuestan ¿5 pe 
setas que gana el primero en catorce minu 
tos.

6. a Catanito con polio negro de 3 libras
16 7  Manzano por el Cordobés con otro tuer 
to cenizo; se apuestan 15 pesetas, que gana 
el primero en once minutos por hacerse “dúo“ 
el del segundo.

7. a Terrón coa pollo retin to  de 3, 9, 19 y 
Catanito con otro colorado tuerto  de 3, 11 y 
18; se apuestan 15 pesetas, que gana el pri 
mero c-n veinte minutes.

8. a y última. Catanito con pollo retinto 
°£1 Salmeró,, de 3. Ij2 y 16 y  Aragón con otro 
cenizo de 3, l í2 y  17; se apuestan 10 pesetas 
que gana el primero en 21 minutos.

Resúmea: L as peleas de los tres días en ge 
neral buenas, distinguiéndose ias riel día 11 
y la quinta del 12  por ser él jabado el mejor 
gallo de los vistos en la  presente temporada.

L a  Presidencia bien, y hasta los días 20 y 
24 que term inan por este año ¡as riñas; á 
excepción de cu e to s  aficionados se avisten 
para  que el 27, último Domingo de Junio, 
quieran eohar la “Pelota0, que se efectúa 
echando varios pollos y jacas al ruedo y gana 
el gallo que quede, la  apuesta que convengan 
jugarle  á  cada uno.

T embleque.

A p ru é b a n se  Ia 3 c u e n ta s  do  c a le fa c ­
ción  de la  c á r c e l  d e  e s ta  c iu d a d , re a p e c  
t iv a 3 £l lo s  m eses  d e  F e b re ro  y  M arzo  
ú itim o s.

Se a c u e rd a  in fo rm a r  a l  g o b e rn a d o r  
c iv il en  u n  e x p e d ie n te  so b re  im p o s ic ió n , 
de s e rv id u m b re  d e  a c u e d u c to , e c  Caa- 
tr i l ,  en  c u y o  e x p e d ie n te  e s  p a r t e  don  ‘ 
B ru a o  P o rtillo .

89 d e c la r a n  n u la3  la s  e le c c io n es  m u ­
n ic ip a le s  c e le b ra d a s  en  O rc e  y  L a n - 
te ira ,

D e c lá ra n s e  v á lid a s  ia s  q u e  tu v ie ro n  
lu g a r  en  C an ile s , B s n a m a u re i ,  H u é to r 
V ega, H u é to r  S a n t i l íá n  y A lq u ile .

Y  se le v a n ta  la  sesión .

UiARlQ BE LA MANAHA 

Estación frleíeorolójea
U N I V E R 6 I D A D  D E  GRANADA 

Día  16 de  J unio de 1909

A p u n ta m ie n to
H a  sido  d e c la ra d o  c e s a n te  el g u a rd a  

ja ra d o  d e  la  r ib e r a  d e l G en i], p o r  h a ­
berlo  so lic ita d o  lo3 la b ra d o re s .
'  E! a lc a id e  h a  im p u e s to  m u lta  á  A n to ­

nio O liv a re s  Reine-so, p o r  te n e r  un  c a ­
rro  a b a n d o n a d o  en  el C a r r i l  de S a n ta  
Isa b e l. Ju n to  á  d ich o  c a r r o  se  p u sie ro n  
á  ju g a r  u n a s  n iñ a s  y  e n c e n d ie ro n  lu m ­
b re , p ren d ió o d c-si fu eg o  á  la s  v e s tid u ­
ra s  d e  Jo a e fa  P o n ta n a , i a  c u a l  h a  f a l le ­
cido en  el H o sp ita l á  c o n se c u e n c ia  de 
las q u e m a d u ra s  q u e  rec ib ió .

E l n eg o c iad o  de q u in ta s  h a  p u b licad o  
u n  ed ic to , h a c ie n d o  s a b e r  la  a u se n c ia  
de J u a n  C ueto  P a lo m a re s .

P r e n s a

c c a a «sa*»»:

Czt.tilla; secretario, señor Lezcano. j doña Soledad M árquez, dedican al Sagrado 
Corazón de Jesús, y en la misma tarde y sí 
guientes, á  la oración, la novena, predicando 
en todas ellas el R. P . Ensebio Gómez, sa 
cerdote de las Escuelas Pías.

Junta del Censo
R eu n ió se  a y e r  Is, ju n ta  p ro v in e in h d e i 

! C enso e le c to ra l ,  b a jo  la  p re s id e n c ia  dei j 
! se ñ o r G ullón . A sis tie ro n  ios se ñ o re s  X autoridad

juegos de jarrones, ta llas de madera, traba-
j0 !  f ' “ ¿ i H E  Motril: contra Custodio Morente Lozano,máquinas de vapor hom oiuatos y vertic-ies harto. Abogado, señor Vinuesa; p'-ocu

« A n i i  secretario, s .io ?  L e ,

A1-

Campillo: centra Federico Gómez Romero, f M au re ll, L ó p ez  A tie n z a , R ico , G p t i é - | "  
t e * *  i* salud Oúblíca. Abogado: rr&z, S e ñ á n , m a rq u é s  d e  B í i s r ,  R odrí- > ,

b » iá? í í ¿ ^ ^ ^ r P ^ ^ ;señ ér R o m e ro ;Jg o e í A g u ile ra , G o n z á ^ z  P e ra le s , P isa -1  v,
prueba.de lo que apuntamos, que en la U e :- í - “ i a r ro , G cooy  y CaSt-luO \  a .ü tv i^ .
versal'5e’Barcelona consiguió prim era me | XslOS:HCÍ0i3 J  E sc u sa ro n  SU a s is te n c ia  los señ o res
dáfh ráe  brb; m edalla de plata de la Acade J  ge han concedido 15 áias de licencia a! juez! G a rc ía  b o lu  y  P a so  F e rc á ü u e z  C alvo. 
rní£) nacionatiraacesa^- med.alla.de orc en la  t de prim era iasíancia ¿e Alcalá la Real, don ? A ctu ó  d e  s e c re ta r io , aon  b ü iv a d o r  L. 
Exposición A grícola é  Industrial que en el Antonio A sirás  Gómez. |  de S ag re d o . -
año 18/6 tuvo lu g ar em G ranada;.gran diplo J _ H a eEDe2ado á  hacer uso de 39 dias de ‘ ~

ü n a  d e s g r a c i a
Comunican de Baza que el día 14 del co-

. ' G ace ta
L a recibida ayer en G ranada no contiene 

•íinguna disposición ^ue no hayamos publíca­
lo en nuestro Servicio telegráfico.

Boletín Oíloíal
E l dé ayer contiene:
C ircular del gobernador civil relacionada 

con las formalidades que deben llenarse en 
la venta de arm 2s.

Edictos de lá jefatura de minas anunciando 
que por don José Fernández G arcía y don 
Antonio Fernández Fernández, se han soli­
citado pertenencias.

C ircular de la inpección provincial de v e ­
terinaria relacionada con las enfermedades 
infecío-contagiosas observadas en  los ani 
males.

Edictos de los alcaldes de Capüéira, For 
nes. M otril, N ívar y Giievejar, sobre refun 
dición de! apéndice a! am 'llaram ieoto. ‘

Distribución de fondos del Ayuntamiento 
de B iza  para el mes actual.

Edictos de los alcaldes de Gojar, G iievejar 
7 P in a r  sobre asuntos de quintas.

Otros de los de Laaieir?. é Izbor v T abla te 
haciendo saber que se hallan terminados los 
repartos de consumos y vecina!.

O tro de! de G iievejar aaunciando que están 
expuestas al púoiico las cuentas del año 1903.

Edictos judiciales.

Horas Term ó­
metro

Baró­
metro Viento del cielo

A las 9 18‘4 709 28 Oeste
A la s l5  25'2 707 79 N. O.

fi» les 34 horas.'
Tem peratura máídma.ai sol,.29‘4.- 

máxima á la sombra, 25‘6 '—Id' 
biertc, 10'2.—Idemmfnima 
— Lluvias, 0‘00.—Evaporación.

Despejado lado
Ídem

E S P B C T A O m O S
¿ - tuxEden

Cinematógrafo situado en la Gran Vía.
, Secciones desde las cirico de la tarde en 

adelante. — —
Preferencia, 40 céntimos; entrada gene­

ral, 20 ídem.
■t T aatrd  Cervantei

A  las 8.—Venus saló».
A  las 9 .—E l barbero de Sevilla.-.
A  las 10.—L a alegría del batallón.
A las 11. — L a gatiía blanca 
Butacas, 90 céntimos; entrada principal, 

23; paraíso, 1S.

Consulta especial de
(Enfermedades de la piel)..,

- á cargó de .
D. Florencio Porpet|f

Catedrático numerario de la Facultad deMedidiu
B e 10  á  22s  m

G ran  V ía áe'CoÍón,'6 1.°'

IP ls.-za. d e  T o r o s

 ̂rriente ocurrrió en aquella ciudad una la 
5 mentable desgracia. *
3 El joven de 18 años de edad, Se-ralía F e r 
j; nández, herrero, hallábasetrabajanco con una 
! vagoneta de las que se utilizan para el trans­

porte de m ineral en la mina El Tesorero, de
Í!C¿ 2r - «  i  a -a i , E s ta  ta rd e ,  á  Jas sa is , s e r á o  d e sen ca -
« í f n d o  c L g í S f t a S  h " ¡ á a STag°°  re  1 i°? .adot3 en  e)  aB il¡° d e '?  p ‘a2 a

Falleció el ocrero momentos después de 1 7.llIo.s » r°3  de. j a  re n o m o ra d a  g a s a c e -  
ocurrír el accidente. \ r ia  ? 8 d o a  A n a s ta s io  M a rtin , v ec in o  de

E n  eí lugar del suceso se personaron las |S e v i l la ,  q u e  l id ia ra n  é! p ró x im o  Donain-
jg o  los v a lie n te s  n o v ille ro s  A n tc n io P a -  
zus y S e ra f in  Ib a ñ e z  C or e d ito .  -- -

L a s  e s t r a d a s  s e  e x p e n d e rá n  e n  la  
ta q u i l la  cíe la  p ^aza  ó 25 e é n tirso s .

E n  ei d e sp a c h o  de b ille te s  d e l te a tro  
C e rv a n te s  se  a d m ite n  e n c a rg o s  d e  lo c a ­
lid ad es  p a r a  e s ta  c o rr id a .

m a dp-honor y p b jé b  dé arte  en !a qne se ¡ ;;cenc¡3;  q¿e lé  íuercn^cnTeáíd'csYefpTeR 
efectuó en. esia ctuaad en 1888, y medalla d e ' • - - -  - - - - - -  - ^
oro. en la  A grícola que últimamente 
jiÍ2ó este-Á-yunfaíníecto,^ con-motivo de 
6 estas.de Otoño...

 ̂dente de J a  Audiencia nrovincíal de Jaén, 
1 don José Escolaco de la Peña. 

ia s | —Se han elevado al ministerio de Gracia

L a  sesión  q u s  c e le b ró  a y e r  fu é  p r e s i ' 
d iñ a  p o r  e l s e ñ o r  L ó p ez  S a e z , a s is tie n ­
do io= s e ñ o re s  C oco L eó n , R ico , H ito s, 
m a rq u é s  d e  L e ja  y J im é n e z  G a v a r r e .

Se a c u e rd a  c e le b r a r  ocho se s io n es  
d u ra n te  e l p re s e n te  rág.s, ios d ía s  que 
st-ña!e  e l v ic e p re s id e n te .

iestas;üe tjtqno... . - |y  Justicia Jas solicitudes presentadas, s o l i c i - 1 J i 0r  “bl
cb hcérm én teá  la  fábricacióñ dé aceites, Ha 
clnados aparécete aPexpéctádor, grandes de 
pósitos,-los que ;han sido adquiridos per el 
consejo de Administración de Los Docks, 
pata..el servicio de aquellos almacenes, ade 
más'éxh'ibéínqléi^ojzs. desmuñecádbras, pren­
sa de su invención, lá  que posee tres clases 
deomovimieníos, rápidos Iós primérós y len ­
tos los segundos, nuciendo ser estes dirigí 
dos por.un 'sglo hombre, llegándo-á alcanzar 
unajnresión final, 8,''.D.C00 kilogramos. . 

'E sto ,con jo ta m e n te  cotí el hermósojganado 
que presenta don Jerónimo Palacios, proce­
dente, d e ^ u s . yeguadas de V illanneva Me 
sfa; es lo único que.pfrece la  Exposición, re  
i erenté a lxam o de ag ricu ltu ra ..

’ E í m uró centrápdel^ departamento corres 
poGdieníe á-la: primera' nave; la casa tipográ­
fica de don Paulino V entura Traveset, lo lle ­
na por completo con grandes carteles anun­
ciadores de nuestros tradicionales festejos. El

prim era instancia de Baeza y Cuevas de V e­
ra, don Antonio Delgado Curto y don Auto- 
G arcía Gutiérrez.

Se a c o rd ó  im p o n e r  m u lta  d e  25 peae- 
f t a s  á  c a d a  uno de le s  in d iv id u o s d e  las 
¡m e s a s  e le c to ra le s  de F o n e ia s  y B u za ,
¡q u e  a! v e r if ic a rse  l a  v o ta c ió n  d e l d ía  9
¡d e  M ayo, c o s e  p re s e n ta ro n  á  d e s e m p e r í ta Qo deí c a rg o  de v is ita d o r  d e l H o sp ita l 

-  ,1 de S a n  J u a n  d e  D ios, d on  R a fa e l  Val
i a m m e n  se  a c o rd e  q u e  <2;a  21 üei j v e rd e  M a rc u e z , y  se  n o m b ra  p a r a  su 3 - 

c o r r ie n te  se  p u b liq u e  u n a  c i r c u la r , ; r e - ¡ t i t a i r l e  & d ó n 'R a fa s i  H ite s .

Otros productos que se expendan en Es

A g u a s  d e  Laa^a®ÓD
Ja b o n e s  V irg e n  de Belén

. . Pesetas
Blanco, clase 1.a . arroba . /  . A . . iQlCQ 
Libra de 46.3 gramos . . . . . .  0045
Crema, 'clase 2.a , arroba Í9'00
L ibra de 460 gramos ,z.¿ A .ñ tisv  
Moreno, clase.3;?, arroba. .. .. ¿Jl. 07-‘25 
L ibra de 460 gram os 6)'3Q

Compra usted en SS8 CfflíE
_ Porque los precios son muy baratos y fijos, 

sin la molestia do i regatee y se. le, garantiza 
de equivocaciones y abusos-coa el f if té je  
venta que se entrega. ‘ -"-j. ‘ J . "

Porque puede reintegrarse’del ímporté'íd- 
tal de su compra si e! número del tickeestá 
comprendido en la decena del premio mayor 
de cualquiera de los sorteos dél año.deláLo­
te ría  Nacional.

Porque puede comprar de balde hasíá-el 
equipo de una novia por importante que sea.

Porque encuentra lo que necesiteenclases, 
tamaños y precios en género blanco, gésére 
de punto género r.egro para señora, género 
para equipo de novia y de baños, genero páíá 
vestidos, blusas y faldas áe señora,- driles y 
alpacas para .íra je  de hombre y otrqs müclios 
géneros p2ra  todos los uses.

. S an  Jo sé . R e y e s  C atólicos, 25.

m mmtim
P ascual S antacruz

Fresiss de! día 18 de Junio de !§ÜS
A d m íte se  la  d iccisión q u s  h a  p re se n -?  _  . , , í f ? v *- -
f in  ri c*1 PsrCfA a  p* r!» J PFncní r* ! 6H.I& JxiIlGZUlígS.. 4 b á. 51 TS faatgS.

. r-f.4S .MILITARES

co
que renresenta al Aposto! dé-la Caridad, 'lle­
vando .sobre sus hombros-á los enfermos de su 
bespftáí, .para . salvarlos del incendio que 
amenaza destruir aquel, ion obras que justí-. 
ficán el buen nombre que en España se tiene 
acerca: de estos.talleres. ' - '

;: instrucción Pública.
H a  sido nombrado maestro in íeríno  de la 

escuela de L a  C alahorra, con 4:2 59 pesetas 
de haber, don Antonio de L uqcé  Regel. Este 
es padre del maestro.faílecido, que desempe 
ñó dicha escuela, don Luis Luqee.

E l  _senor rector ha hecho ei citado nc-m 
bramíénto -para que lá'num erosa familia del 
difunto no quede desam parada.

.—H á sido nombrado maestro interino de 
lá  escuela de A lgatocín, con 412‘50 pesetas, 
don M anuel Gastíllb-Jaenes-. -~ r—. 1 . i; i'»Tf" t-ci,",a i i ni —---

. Servicio de-L plaza par? ^oy:
Paraca, Córdoba-—jefe .áe  ’día, don Enri 

que Ambel Cárdenas, coronel de Córdoba.— 
Imaginaria, á’o é  Pedro Lozano González, 
teniente - corone! de Córdoba.—Hospital y 
provisiones, don Gabino Iglesias García, ter 
cer capitán de V itoria.—Plantón en el Go­
bierno militar, sus ordenanzas —En Torres 
Bermejas, A rtillería .—Paseo de enfermos, 
Vitoria. —De orden de su excelencia, el sar­
gento mayor de plaza, Manuel Gil.

Isfitfis üirtHsrlii
_ Se hacen con brevedad, y perfec­

ción y baratura, á cualquier hora 
del día ó áe la noche, en lá imprenta 
del Noticiero G ranadino.

De igual suerte, se admiten, para 
su inserción en el periódico, hasta 
las doce de la noche en la Adminis­
tración y desde esa hora en adelante 

la imprenta.

3& E  X  W  A

g eo rd ^ad o  el cu m p lim ie n to  d e  les a r t í c e ­
los 4 .° 'y 5.° d e l r e a l  d e c re to  de 17 do 

; S a y o  ú ltim o .
S e a c o rd ó  p re v e n ir  á  le s  p re s id e n te s  

de la s  ja u ta s  lo ca les , q u e  si e l  re fe rid o  
d ía  2 1  no h a n  c u m p lim e n ta d o  e l s e rv i­
cio q u e  se  ie s  en co m en d ó  re sp e c tó  á  in 
e fusiones y  ex c lu s io n e s  en  la s  lis ta s  
e le c to ra le s , se  le s  im p o n d rá s  m u lla s  de 
75 p e se ta s .

A sí m ism o se  a c o rd ó  in d ic a r  a l p re s i­
d e n te  d e  la  D ip u ta c ió n , a d o p te  la s  m e­
d id as  o p o r tu n a s  p a r a  q u e  se  p re c e d a  á  
la  im p re s ió n  d e  la s  l is ta s  e le c to ra le s .

Q u e d a ro n  e n te ra d o s  d e  ia  reso lu c ió n  
a d o p ta d a  p o r  la  ju n ta  c e n tr a l  en  ia  co n ­
su lta  q u e  e lev ó  la  p ro v in c ia l  d e  G ra n a ­
d a , r e la c io n a d a  con  la  in te g r id a d  de  los 
seilc-s q u e  se  p o n g an  e n  los p lieg o s que  
c o n te n g a n  d a to s  e le c to ra le s  j

Y se le v a n tó  la  sesión .

G i r o o  Q - a l l í s t i o o
C02 g raa  atíimacíóe y asistencia de foras­

teros de L inares, M álzga, Madrid y Córdo­
ba, se han celebrado riñas Jos días 11,12 y 13 
ya. anunciadas, concertándose cada ocho pa­
rejas de lista por el orden siguiente: :

D ía 11.—1.a Catanito por la L aguna con |d& ndo 
pollo cenizo ce  3, 7, 17 y M atías con otro ne-»58Í¿tbi
gro galiino; se apuestan 25 pesetas que gaaa 

|  el dei primero en ocho minutes, 
i 2.a • G arcía de M álaga con jaca jabada de

apues- 
en once

A p ru é b a s e  la  p e rm u ta  q u e  h a n  e n ta  
! b isd o  e l s e c r e ta r io  c o n ta d o r  del H o sp i­
c io  d en  R a fa e l P a s to r  y  e l e sc r ib ie n te  
d a  ía  secc ió n  d e l censo  don  A ntonio  Bes- 
s ie ree .

Se a p ru e b a  e l certificado , c e  la s  o b ra s  
r e a l iz a d a s  d u ra n te  e i m es  d e  F e b re ro  
ú ltim o  en  e l edificio  q u e  se  d e s tin a  á  
In s t i tu to  g e n e ra l  y té c n ic o . Im p o r ta  ei 
c e rtif ic ad o  6.313,10 p ese ta s .

A p ru é b a se  un  p re su p u e s to  de 35Ó pe 
s&tas p a r a  a d q u ir i r  fu n d a s  c c e  d es tin o  
á  los g e rg o n e a .d e  les acog idos-en  e í  de-, 
p a r ta m e n to  d e  d em en te s .

S e  a p ru e b a  o tro , p re su p u e s to  d e  127 
p e se ta s  p a r a  a d q u ir i r  c a m is a s  y  c a l ­
zoncillo s con  d e s a n o  á  ía  c a s a  de h u é r  
fan o s.

A p ru é b a se  u n a  c u e n ta  d e  617 p e se ta s  
in v e r t id a s  en  e n v o ltu ra s ' p a r a  íc-s n iños 
de la  c a sa -c u n a .

C oncédese  in g re so  en  e l  d e p a r ta m e n ­
to de a n c ia n o s  d e l H o sp ic io  á  A n ton io  
G odoy P a s c u a l.

D a se  c u e n ta  á e  u n a  in s ta n c ia  d e  los 
a y u d a n te s  d e i H o sp ita l d e  d e m e n te s  
E d u a rd o  A rb o le d a  y  Jo sé  M a rtín e z , so ­
lic itan d o  q u e  se  fa c il i te  v iv ie n d a s  en  e¿ 
H osp ic io  á  e llos y  á  su s  fa m ilia s , aco r- 

ose q u3  in fo rm e  e i v is ita d o r  del 
ec im ien to .

Cebada. 26 á  32
H abas . . 46 á  49 ”
Maíz................................ ' • OO.á C0 - .
Y e ro s .  „ . . . . . . CC á  00

d-s g r a s o s  
T rigo.

Existencias del.día an terio r, 996 quintales.
Entrada de hoy

Vendido
Total.

141

1137
216

Equivalentes á  504 fanegas .
Quedan . r . . . . 921 B

' A ce ita s
. En San Sebastián, nr- hubo ayer -^existen­

cias. Depósito ¿el-Sur. 2 0 arrobas, á 50 re a ­
les cada una —-E ¿ la C aieiar sin existencias. 

M a t a d e r o  -p ú o iic o
Carnización y  precios del día áe  ayer:
19 reses mayores, con pese de 2670 kilos, de 

1 ‘70 á  1 ‘75'
140 borregos, con peso de 1249 kilos, á T40. 
2 cabras; con peso de 30 kilos, á  1'33-

(Crítica y Sátira) -

La ética sociaLal comenzar él 
siglo m  «» Las;pleg8s;liíe: -j 
rarias w  Le. plaga. :de. ios.: 
guerreros Ur. La plaga' áé los 
peqaéños -deh'ncuéntesa» 
plaga de los Ifarimacñós-só>

- La plaga áe los sofistas «s E  
:• -arte :y "los;' idasificádores áv 
. -Ssforja fdé^nh; joven 'como 

hay muchos & «o «n un m

Precio: 3 pesetas Ir.éQ

'Obras del misíab áíitor ’AY
C lín icas  <2e la  S iE to r ís  .(Psicología -Na- 

cionaí), tres pesetas'.
C ien c ia  A n tig u a  y  H ueva (Polámlca.ífo- 

sófica), tres pesetas...
E n  b u sca  d e l H e in ad c  de Crfsto ^Ensa­

yos é impresiones sobre ' temas ^rayes-)vtrés 
pesetas. ./

N ob leza  o b lig a  (Novela publicada, por la 
Revista, Guento Semanal). ■í\Ti:. ig- fif.

D e  venta, en todas Jas librerías y-ea nues­
tra  Administración. . YT-.V*'■ • li. T Slh?

CáPiLHOL
Cura la cal vicie.-

EVITA LA
CAIDA DEL
-  ¡Pelu á Íos: 3(1 ¡ditsjj

Frasco 4 pesetas.—D e venta ea-Granada: Perfum ería L A  GIRA LD A , don .1 
T E L E SFO R O  tiIG LER . Reyes Católicos, 31.

D e  5?e  t a u r i n a
N uestro compañero Desabones ha recibido 

la  sig u ien te  carta, y estando conforme con 
las proposiciones de Un aficionado, las hace 
suyas, .é intéresudeílos-señoreode la -Asocis 
cióa ce  Carfáad, .tomen;buena..nota; ea la  se 
gerid ad  de qu'e la' 'combinación P astor Gao* 
na tiene cárte l en G ranada. Los prodectos 
d e  una  corrida de toros con estos jeíes, serán 
ség n ro sy  el éxito icdcdable.

H e-aqai la  caria:
Á ;1 'rev istero  táu rico  del Noticiero G&aX 

x*£>p:o( Desabones.'- -
D ispénsem e .el am igo Desabones qee llam e 

au  2 i_enc:ón sobre ana iddca. perz  .óne ¿Lia  
empresa, la  c ree  justo,.Ia haga llegar á  la 
em presa de-núes tro' circo Vaujfíco. " •

U n a  vez-msto-el- resnlfaúó de la s  últimas 
cor r id as  qnehem os presenciado. Ios-matado­
res 
h

Fijación previa de las cantidades que de-¡o ,n „  A , - -  , , *
ben satisfacer los dueños y exololadores de ?' O lvn r*  con otra colorada; se 
minas que á continuación se exoresan, por e! | £2? ! f  PeSetas gana el pr:mero
concepto del 3 por 100 del producto bruto de ral.a^tcs- ,o. A ragón ce  M alaga ccn jaca naranja

de 3, 9 y T errón  por la H uerta de 3, 9 colo 
rada; se apuestan 25 pesetas q.ue gana el pri

los minerales extraídos en ei segundo trim es­
tre del año actual.

“Fortuna", de don Francisco Caso P era­
les, en  Orgiva, 50 pesetas; “Grupo al Dia- 
rnante“, herederos de Rodríguez Acosta, en 
Lóbras, 50 pesetas; “Grupo Sanie Domingo", 
Sociedad de Minas ce S ie rra  de L u jar, en 
Orgiva, 15‘SO; “G’-usc Los Caballos","de ¿oc 
Antonio Acosté Oüver, en Haéneja, 5'00: 
“La Aparecida-®, de dcr. Cecilio Fuentes, en 
Huéneja, 50; “Pepita", de don Luis Huelín y 
Hueh'rt, en M otril. 50; “L a Oportunidad", ce
don Jorge H. Bcimc-r, en Alqúife, 76‘GO. “Sa 
lina de Leja", de don M ariano Gado Gonzá­
lez, en Lója, 5G; “Salina ce  L a  Malaba", ce 
don José M aría C árdesete, en “La Mala ha, |  -   ̂
50, y “Tñarsís". de don Fernando A ra vaca, ,
en Charches.50 - - e s

mero en nueve minutes.
4. a Catanito ccn jaca negra de 3, 7 y  !¡2 

y_Maroto con o:ra jabada tuerta; se apuestan 
25_pesetas, siendo tablas.

5 . a G arcía ccn pollo cnlcrado de 3, 9, 17 
y A ragón con otro, jabado; se apuestan 50 
pesetas que gana el primero en catorce mi­
nutes.

con pello caras j-j y  Matías6.a Catanito 
con otro cenizo llamado del "Jnancrrc" de 
3, 7, 17; ambos se apuestan 50 pesetas siendo 
tablas apesar de hacer e l “aún" el dei se ­
gundo.

7.a A ragón con pullo colorado áe  3, 4, -17 í -ceficenci

tor
V icente, en  fe  despedida dei veterano JLa 

gcrfijjha , nos demostró  qne es un  m atador de 
cuerpo entero y  u s  m reríto  muy aceptacie y Lfoysr.
G a o n a , e l te rc e r  ¿J¿ ¿e  ferto, nes dejó plena-1 Ñacimiénies,-!.

REGISTRO CIVIL
En Ies juzgados municipales de esta capi­

tal se han hecho las siguientes inscripciones: 
Sagrario .—D eísncisnes: M annel Memhri 

be Machado y Eduardo López González. 
Nacimientos 2.
Salvador.—Drfunciones: Josefa Fontana

obrino con otro; se apuestan 25 pesetas 
que gana el del primero en diez y echo mi­
nutes. " . -

S a y últim a. M atías con pollo colorado de 
3, 2 y  lt2, 15 y Catanito por 3  con otro igirc

D ía 12.—L a M atías con pollo ce; orad o de 
3. iS y C atanito con otro; se apeestsú  52 pe 
setas que gana  e. primero en seis miamos.

2.a M atías ccn poile cenizo ce 3 y  Ij2¿ 20 
J  C aton:to con otro colnraácj'se apuestan 25 
pesetas que gana  e l . primero en veinticinco 
•5 netos, i

_ A p ru é b a se  la  c u e s ta  d e  d ro g a s  a d q u i­
r id a s  p a r a  el H o sp ita l d e  S an  J u a n  de 
Dio?, d u ra n te  a l m es de M ayo  ú ltim o .

Se a p ru e b a  la  c u e n ta  d e  la  com ida 
e x t r a o r d in a r ia  q u e  s s  s irv ió  & los ac o ­
g idos en  e l H o sp ita l  d e  S a n  J u a n  de 
D ios, e i d ía  d e l S an to  t i tu la r  de l e s ta ­
b lec im ien to . Im p o r ta  la  c u e n ta  332. p e ­
se ta s .

¿ p r u é b a s e  la  c u e n ta  c e  c u r a  L is íe r  
dei m es de A b r il  ú iíiín o , im p o r ta n te  
1.136 p ese ta s .

S e  a p ru e b a n  la s  c u e n ta s  d e  gastc-s: 
m en o res  dei H o s p ita l  d e  S a n  J u a n  de; 
D ios, q u e d a  p r e s e n ta d o ia s u p e r io r a d e j  
la s  h e rm a n a s  d e  la  C a rid a d , c o rre sp o n ­
d ie n te s  ¿  ios m eses  d s  S u e ro , F e b re ro  y 
M arzo  a n te r io re s .

S s  n o m b ra  m éd ico  su p e rn u m e ra r io  
d s  Ja B en e ficen c ia  p ro v in c ia l, c c n  d e s ­
in o  a i  H o sp ita l  d s  d e m e n te s , ¿  don P e  

á re  O rtiz  M egias. ¿ ri ¡,Jj ,
A u to r íz a se  a l  se ñ o r  H ito s ,p a ra  q u e  si 

lo e s tim a  c-ponueo  c o n c e d a  ia  U cencia  
q u e  so líc ita  el p rá e s ie ú a to  d e i H o sp lta

slección de Ortopedia é Higiene-

repelado: se apuestan 50 peseras que gana él -ie S a n  J u a n  d s  D*cs’rd c í  
pnm ero en veitíticínco micntos. ? re z  G a rc ía

Se a c u e rd a  d e se s tim a r  ia  in s ta n c ia  en  
q u s  e l  m a e s tro  d e  la  e sc u e la  d é  ñ iñ o s
d e l H osp ic io  áo a  M a ria n o  C ifn en te s  N o­
g u e ra ,  so lic ita  q u e  s e  te  o to rg u e  n o s  
g ra tif ic a c ió n . F ú n d a se  e s te  a c u e rd o  en  
q u e  n o  en la te  p a r tv d a  en  e lp x e s p p s e s to .

S COMPLETO SURTIDO en toda class de aparatos y deinás articules co-i
3  r r r s p o n d ic n te s  á  e s ta  secc ió n , ¿  p re c ie s  m u y  lim ita d o s . ' 1
ss IR R IG A D O R E S  de h ie r ro  e sm a lta d o  ( fa b r ie a e ió u  a u s tr ía c a )  c a b id a  d( 
g  litro s , con todos su s  acceso rio s , á  5 p e se ta s .
á  A.GU * O X IG E N A D A  n eu tro -m ed le ín a !, á  10 v o lú m en es , ¿  3 p e se ta s  l i t r o . t  
3  L A B O R A T O R IO  E S P E C IA L  de e s te r iliz a c ió n  y  C8i t ro  d e  p re p a ra c io n e s  |j  
g  a s é p tic a s  p a r a  to d a  c la s e  S e  o p e ra é ió n e s . ' - r ' o
g  c h s  -£ &  y S S .

r ...

J0 8 3 0

D¡?r profesores del Cuerpo:
Para informes dirigirse ál Director- ¡Zz

; :r.- -<
--- .

P M x a

if p e g n s l ía  d§ l S e ü c iE S O  Gb a s a b is o  - 
hcsmuel Paso, 2, -grácafe-' r v - *
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Establecimiento
EN GRANADA

Plaza i  l a r r a * ,

iápinas SINGER Y WHEELER & WILSON para coser
Exclusivas de la  COMPAÑIA SINGER DE MAQUINAS PARA COSER 

Todos los .modelos á pesetas 2,50 semanales. Pídase el catálogo ¿lustrado, que se da gratis.
2Sé,quicas para, to d a  in d u s tr ia  en  que ae em plee la  c o s tu ra .—Se ruega al público visíte nuestros Establecimientos para  examinar los borda­

dos de todos estilos: encaies, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados con la  máquina D om éstica  b o b in a  c e n tra l, la misma que se emplea 
universalmente para  las familias en las labores de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares.

ESTABLECIMIENTOS EN TODAS LAS PRINCIPALES POBLACIONES DE ESPAÑA

Establecimientos
en la provincia de Granada

BAZA.—C o n stitu c ió n , 10, 
GTJADIX.— llu e v a , 1.
Z.6 JA .—D uque C a le n d a ,  24 . 
B tO TR II..—P la z a  Can§le¿a3J.10.

La Victoria de las üBdicainentos E M E R I N
=  de.2 “ €Jaar»a esa  8222 s o l o  =

T om ando á  tiem p o  EBXHRIN c o r ta  e l p ro g re so  de la

SÍFILIS o VENÉREO o ANEMIA
I I  SL PBSIEPa BIS

Los Confites Em erin dan á las vías génito-urinarias el estado normal, evi­
tando el uso de las peligrosísimas candelillas, quitan y calman instantáneamente 
el escozor y la frecuencia de orinar, los únicos que curan radicalmente las estre­
checes uretrales, P rostátitis, U retritis, Cistitis, C atarros de la  vejiga, 
Cálculos, Incontinencia de orina, F lu jos blancos de las mujeres, B.eno- 
rragia (gota militar), etc. Una caja de Confites Emerin con la debida instruc­
ción, 4’50 pesetas.
; E l Roob depurativo Em erin, inmejorable reconstituyente antisifilítico re­
frescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y todas sus 
consecuencias, Impotencia, dolores de los huesos, Adenitis glandulares, manchas 
de la piél. pérdidas seminales, polluciones, espermatorrea, herpetismo, albuminuria,
escrófula, linfatismo, raquitismo, linfoadenoma, esterilidad, neurastenia, etc., etc. 
Un frasco de Koob depurativo Emerin con la debida instrucción, 3’50 pesetas. 

El Regenerador de la Sangre Em erin es el único descubrimiento de la Tera­
péutica moderna para curar radicalmente la clorosis, diabetis, parálisis, cefa­
lalgia, raquitismo, escrcfulismo, dispepsia, atonía, debilidad de la  vista, 
palidez de los tegumentos, decoloración de las uñas, dolores de cabeza, 
neuralgias faciales, palpitaciones del corazón, sofocación, digestión di­
fícil, dificultad de los trabajos intelectuales y musculares, laxitud, in­
somnio, delirio, alucinación, hinchazón, enema, etc.

Un frasco de Emerin con la debida instrucción, 7 pesetas.
Para pedidos, correspondencia y consultas gratuitas también por cartas, dirigir­

se al Inventor Medicamentos Em erin, Rambla de las Flores, número 26, l.° 
Barcelona y se obtendrá contestación gratis y con reserva.

De venta en Granada: Farmacia del Doctor Picazo, Reyes Católicos, 20 y Far­
macia de A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

w
: I H I Í f  comhaSr  de seguros reunidos

CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 de pesetas efectivas
c o m p le ta m e n te  desem bo lsado

Agencias en todas las provincias de España. Francia y  Portugal
4 5  a ñ o s  €Ü.® © 3 B C Í® t :© S a O Íé fe

SEGUROS SOBRE L A  V I S A .-—SEG U RO S COjvTRA INCENDIOS
SUBDIRECTORES EN GRANADA: Sres. 25. 2=uis -Morales, 

Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y Manuel 
calle de San Antón, n.° 53, Lente al Banco de nspaña.

La Estrella U\M lisie ae Begnroe
D irección genera l, M a d rid : T e tu á n , 17 y  19 , y  Preciados, 3 , p rin c ip a l  

C A P IT A L  P ta e . 10 .GOO.000.—G A R A N T IA  d e p o s ita d a  P ta a . 12.000.000

de
Oviedo.

Segaros sobre la  vida, contra el incendio y marítimos 
Segaros de valeres y  paquetes.—R entas vitalicias.
Representante e s  todas las capitales y pueblos más importantes de Esp 
Subdirector en las provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio Conrotte. 

Oficinas, calle A liaros, núm. 28, Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en Granada: D on Jo sé  S i l  fie T e jad a . Alcai- 

cería, núm. 7-2.°
Delegado en el Ramo de V ida é Incendios en Granada: D on  E d u a rd o  Aoos- 

ta. y  F a s s a , E lvira, 66.
Subdelegado,- D on D ám aso  M artin , E lv ira , 66.

MgSBSag

CARRILLO Y C.A
m m m k ,  u  1 13, g r a n a d a  

W'átfOTl o a ,  e n  .A /F JL íU P H i 
M i s r i s  f i i í i r i i e  p ira  abaant:

Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.—Superfosfa- 
tos de todas graduaciones.—-Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

. En Málaga: Cálle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazorla.

La GorresDondenCsa á üuasíras oficinas í s  Granada. áHióndiga 11 y. 13.

PRIMA EXCEPCIONAL
A NUESTROS SUSCRIPTORES

Mediante contratoque, haciendo un sacrificio en obsequio á  nuestros suscriptores, he­
mos celebrado con la  S o c ied ad  G en era l do P u b lic a c io n e s  de Barcelona, á  partir del 
1 0 del presente mes, los actuales suscriptores del Noticiero Granadino y los que á  él se 
suscriban, podrán, mediante las condiciones que al pie se expresan, recibir á  domicilio los 
días 7. 15. 23 y último de cada mes, ó sea cua tro  v eces  a l  m es, un reparto de la Colec­
ción P opular Ilustrada, compuesto cada vez de las c u a tro  p u b licac io n es  s ig u ie n te s :

Diccionario Enciclopédico ilustrado
Conteniendo todas lasvoces que comprende 

la  última edición del de la Academia Espa­
ñola y 2.000 voces más. pertenecientes á  A r­
tes, Oficios, Ciencias, Industrias, A m erica­
nismos, etc. Obra profasameute ilustrada con 
grabados en Degro y láminas en colores.
1  c u a d e rn o  d e  16 p á g in a s  c a d a  8 d ías.

Su p re c io , 1 r e a l
Historia Gsnsra! da España

y da la América Española
Obra escrita á-conciencia y adquirida, ya 

terminada, para esta colección; hecha con 
escrupulosa honradez, previo reposado exa­
men de insospechables fuentes, en la que se 
depura la  verdad histórica, prescindiendo de 
cuanto no sea espejo fiel de la  realidad, ci- 
ñéndose a l  estudio de las épocas y de sus 
hombres, sin prejuicios de doctrinas filosó 
ficas, literarias, políticas, ni religiosas, es­
crita teniendo á la  vista las de Lafuente, 
Roney, Ghebhart, etc. Ilustrada en negro y 
con láminas en colores.
1  c u a d e rn o  d e  16 p á g in a s  c a d a  8 d ías.

Su p re c io , 1 r e a l

Las hijas bien educadas
M anual de la  vida práctica para uso de las 

hijas de. familia; educación social, economía 
doméstica, labores, cocina, etc. Obra ilus­
trada.
1  c u a d e rn o  de 16  p á g in a s  c a d a  8 d ías. 

S u  p re c io , 1 r e a l

El Hogar y la Moda

Periódico ilustrado. Publica figurines de 
vestidos y sombreros para  señoras, señoritas 
y niños; labores, revistas de modas, piezas 
de música, variedades, novelas, etc. Tiene 
servicio especial. de patrones á  la  medida 
para sus suscriptores, á  los que, además, re ­
gala cada mes, máquinas de coser, vestidos, 
sombreros, vajillas, piezas de tela, etc., me­
diante sorteos combinados con los de la Lo­
tería Nacional y en los cuales todo suscriptor 
tiene derecho á elegir libremente cada mes 
el número que ha de en trar en sorteo.

1 n ú m ero  c a d a  8 d ía s . 15 cén tim o s
Suman cada mes estos cuatro repartos, dooe cu a d e rn o s  correspondientes á  tres obras, 

y cu a tro  n ú m ero s d e l p e rió d ico ; en junto d iez  y  se is  e n tre g a s , que en toda España y 
en América, á  los precios indicados, cuestan al mes Ptas. 3‘60 (tres pesetas, con sesenta 
céntimos) v que nosotros ofrecemos á  nuestros suscriptores, l a s  d ie z  y  se is , por la canti­
dad de DOS R E A L E S  A L  M ES. P a ra  que se hagan cargo del regalo que realm ente les 
ofrecemos, nos bastará hacerles no tar que caJa número de E l H o g a r  y  la  B loda y cada 
entrega del D ico io n ario , de la  H is to r ia  de E sp a ñ a  y de L a s  b i ja s  b ie n  ed u cad as , les 
viene á salir por t r e s  cén tim o s de p ese ta .

B A SE S.—En virtud del contrato celebrado, nuestros suscriptores soh  los únicos que 
tienen derecho á disfrutar de este excepcional regalo. Ya hemos empezado á  distribuirles 
un reparto gratuito de las 4 publicaciones. Los que deseen utilizar nuestra P r im a  excep­
c io n a l, deben llenar el boletín de suscripción que acompaña á  cada reparto y entregárselo 
á  nuestro repartidor. Los-que no quieran suscribirse, tengan la bondad de devolver el re­
parto de m uestra quedes dejamos.

Les suscriptores de fuera y los que por virtud de este regalo quieran suscribirse á 
nuestro diario, pueden, si gustan, pedirnos este reparto de muestra que les serviremos á 
vuelta de correo.

A  los que utilicen este regalo, les serviremos las cuatro publicaciones con los núme­
ros de nuestro diario correspondientes á los días 7, 15, 23 y último de cada mes._ E l precio 
de la S u sc rip c ió n  co m b in ad a , a! Noticiero Granadino y á  este nuevo servicio, será de 
dos pesetas mensuales en la C apital ó de seis y media pesetas trim estre para  los suscrip­
tores de fuera.

No se admiten suscripciones por separado á ninguna de las cuatro publicaciones que 
forman la Colección P opular Ilustrada. La suscripción debe ser general para las cua­
tro publicaciones. . .  ¿

Los suscriptores del Noticiero G ranadino que utilicen esta P r im a  excepc ional, 
tendrán derecho á  disfrutar de los regalos que E l H o g a r  y  l a  M oda ofrece todos los me­
ses á sus suscriptores

F i n ®  I  l i l i l í  U  m S IL
-  D E  -

D. Miguel González Perales-Granada
V enta de productos químicos y farmacéuticos. De­

pósito exclusivo de los vendajes Barrére. Ortope­
dia, C ura L ister. Bragueros. Termómetros. Dosi­
m etría. Específicos nacionales y extranjeros. Aguas 
medicinales. Drogas. P in turas preparadas. Carmi­
nes. Purpurinas. Aluminiums. Brochas. Pincelería. 
Esponjas. Esencias de frutas. Productos para  la  tin­
torería  y fotografía. Paletas. Tubos a l óleo. Colores 
de esmalte y todo lo concerniente a l ramo de D ro­
guería y Farm acia.

P R E C IO S  E C O N O M IC O S

Elvira (p itia  ¿e San 311, nún¡. f ! )

Ciclistas, Motociclistas y Ctiaufeurs
Y a no existen las panas de los neumáticos 

“P £R M A N IT E “ sorprendente invento.
E l uso de este producto aplicado á las cámaras 

de 2ire, deja sin efecto los pinchazos de clavos, 
agujas, viarios, etc., etc., que pueden acaecer en 
ru ta. A gente general: J . R O V IRA .

Cortes 526.—Barcelona

P A P E L
para envolver
Se vende en esta 

Admin i s t r a c ión ,  
Puerta Real, 3 pral.

COLOCaCIÚH
L a  desea una señora 

joven en casa particular 
ú hotel. D arán razón: 
C alderería N ueva, 27, 
■primero.
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reumático, inflamatorio y nervio­
so. Proporciona alivio instantáneo 
á la  prim era fricción. Cúralo se-

8 guramente BALSAM O K A Y L IE R  aún des­
pués de haber fracasado todos los demás reme- 

g  dios. ¡Suprema medicación de éxito siempre q  
O brillante! Frasco grande, 2 pesetas. Frasco g  
g  pequeño, 1‘25 pesetas. E n  G ranada, Farm acia 2  
n  Ortiz Pujazón, San Jerónimo. 13. "
G 0© C© 00Q 3030BSG © 2Q 20 OSSOOOQOSO OGG©

FARMACIA
d e

O R T I Z  P U J A Z O N
S A N  J E R Ó N I M O ,  ¡ 3

G r a n a d a
F a r d o s

para embalar, se venden en esta 
Imprenta.—M anuel Paso, 2.

REU M A  N ERV IO SO É  IN FLAM ATORIO 

CURACION R A D IC A L  CON E L  M ILAGROSO

Acei te  de BOMBAY
Sspecíñco universal que suple la3 aguas termales

55 años de excelentes resultados ¡Millares de curadones!
¡Cuántas y cuántas personas se hallan  postradas en lecho á  causa de un dolor 

reumático, nervioso 6 inflamatorio, viéndose privadas de hacer el más mínimo 
movimiento, sufriendo los más agudos dolores! ¿Qué no darían  para  alejarlos 
radicalmente? Pues aplicaros el A ce ite  de B om bay. compuesto de hierbas 
aromáticas, y estad segurísimos que á  las tres ó cuatro fricciones, quedaréis cu­
rados completamente por agudos,* crónicos, continuos, interm itentes, superficia­
les ó profundos que sean.
PRECIO 2‘50 PTAS. BOTELLA. TRIPLE CABIDA, 5 PTAS.

D E  V EN TA : E n  Granada: Farm acia doctor Ocaña, Albóndiga, 37.—Z ara­
goza: Viuda de Jordán, plaza del M ercado.—Madrid: Gayoso, A renal, 2, M ar­
tín  y D urán, Tetuán, 3.—Barcelona: A isina, P. Crédito, 4.—Valencia: Blas 
Cuesta.—Sevilla: F ontán .—Murcia: Rniz Seiquer.—Alicante: A znar.—Valla- 
dolid: Calvo v Cacho.—San Sebastián: V iuda Tornero.—Bilbao: Garcendía.— - 
Mallorca: V alenzuela.—M álaga: Franquelo.—Coruña: Salgado.— Córdoba. 
M artínez y principales.farmacias de España y Américas.

MENUS dé lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4  pesetas el ciento.—Se reciben encargos en el

NOTICIERO GRANADINO
£BüiiíSTRA0S8i: Puerta Real, 3, (principal) 

Ü8PREITA: Manuel Paso 2 (bajes)

iteiifl y de ñus Pureza absoluta 
C U R A C I O N  

RADICAL 
y  R Á P I D A

(Sin Copaiba — ni Inyecciones)

fie los PIEJOS RE01B3Í3E Ó PBFSiEteatSS
Cada lleva el

cápsula de este Modelo nombre: B!DY

En todas las Farmacias

------: ENFERMEDADES DE LA BOCA =

...PASTILLAS NIELK
de clorato de potasa comprimido.—Se vende en todas las farmacias

Eficaces contra las Anginas, Crup, ̂ Ronquera, Fetidez del aliento é Inflamaciones de la garganta.—Las Pas­
tillas NIÉIrS calman la irritación producida por el exeesivo uso del tabaco, y son indispensables á las personas que 
hacen sufrir á su garganta un trabajo fatigoso, especialmente los oradores y cantantes.—Para evitar imitaciones y 
falsificaciones y como á garantía de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (impreso con tinta roja) de los deposi­
tarios J. Uriach y C.a, calle de Moneada, núm. 20, BARCELONA.

y Al confado. — A plazos. — Alquilados. — Reparaciones 
Hijos de R. Haristany; Plaza de Cataluña.—Barcelona
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CARLOS DICKENS

O live r io  T w is t

1

seis semanas en chirona si hay que 
pasar por ello un día ú otro? ¿No 
es verdad, Fagin?

— ¡Ah! sirr duda, amigo mío.
—Y á usted no le importaría 

mucho volver allá, con tai de estar 
bien cpnBetty; ¿no es verdad, To­
más?—preguntó el «Truhán,» ha­
ciendo. una seña á Charloi y .al 
jadío.

—Pues digo que sí, que.me sería 
igual—repuso Tomás encolerizado 
-—y ahora quisiera yo satier quién 
puede decir otro tan-o ¿no es cier­
to^ Fagin?.

—Ninguno,—dijo el judío,— nin­
guno de ellos, esté usted seguro.

—Yp hubiera salido bien del ne­
gocio si hubiese querido acusarla a 
ella, — continuó Chitling montado 
en cólqra;— ¿eh, Fagin?

—Sin duda, querido, — dijo el 
judío. ,

—Pero yo no he sido soplón 
¿eh, Fagin? — preguntó Chitling, 
que amontonaba pregunta sobre pre­
gunta con la mayor volubilidad.

—No, no,—repuso el judío—tie­
ne usted el corazón demasiado no­
ble para hacer esas cosas, que­
riendo.

—Dice usted bien,—repuso Chit­
ling—y puesto que tengo corazón, 
no hay de qué reirse ¿no es cierto, 
Fagin?

Viendo el judío que la cólera de 
Tomás iba en aumento, aseguróle 
que nadie se burlaba de él, y como 
prueba de lo que decía, apeló al 
testimonio de Bates, el principal 
agresor* desgraciadamente, en el 
momento que Charlo! abría la boca 
para decir que nunca-fué su inten­
ción burlarse del otro, soltó una 
ruidosa carcajada.

Chitling, creyéndose insultado, 
se lanzó sin más prámbulo sobre 
Bates, arrimándole un puñetazo que 
aquél tuvo la destreza de evitar, 
pero que alcanzó ¿i viejo judío en 
mitad del pecho, haciéndole vaci­
lar y caer oasi sin aliento, en tanto 
que Chitling se quedaba sin saber 
qué decir. , .

—¡Atención!—dijo de repente el 
«Truhán;»—alguien viene.

Y cogiendo úna luz dirigióse á la 
escalera.

La campanilla, sacudida por una 
mano impaciente, se hizo oir de nue­
vo, y bien pronto vióse entrar al 
«Truhán», que con aire misterioso 
dijo algunas palabras en voz baja al 
judío.

—¡Cómo!—exclamó Fagin—¿él 
solo?

El «Truhán» hizo una seña afirma­
tiva, y poniendo su mano delante 
de la luz, dió á entender á Bates 
qne era tiempo de- poner fin á sus 
bromas, y cumplido este deber amis­
toso, miró fijamente si judío, espe­
rando sus órdenes.

El viejo estuvo mordiéndose las 
uñas un momento con aire pensati­
vo; su agitación revelaba que pre­
sentía alguna mala noticia. Por fin 
levantó la cabeza y preguntó:

—¿Dónde está?
El «Truhán» señaló con el dedo 

al techo é hizo ademán de mar­
charse.

— Sí,—dijo el judío, como con­
testando á una pregunta sobreen­
tendida; — hazle bajar. Vosotros, 
Charlot y Tomás, salid de aquí sin 
hacer ruido.

Charlot Bates y su reciente ad­
versario obedecieron al instante, y 
todo se hallaba en el mayor silen­
cio, cuando el «Truhán» bajó la es­
calera con una luz en la mano, se ­
guido de un hombre vestido de blu­
sa, quien después de pasear una 
mirada alrededor de la habitación, 
quitóse una gran corbata que le 
ocultaba la parte inferior del ros­
tro, y dejó ver las facciones del 
elegante Toby Crackit, pero páli­
do, desfigurado, con la barba cre­
cida y los cabellos en desorden.

—¿Cómo va, Fagin?—preguntó 
Toby, saludando al judío con una 
inclinación de cabeza. — Toma, 
«Truhán» — añadió; — ponme esa 
«tapadera» en donde pueda encon­
trarla luego.

Así diciendo, levantóse la blusa, 
metió las manos en los bolsillos, y 
acercando una silla al fuego, puso 
sus pies sobre los morillos de la 
chimenea.

— Vea usted, Fagin—dijo ense­
ñando tristemente sus botas sucias; 
— no se han limpiado desde... ¿sabe 
usted desde cuándo? Pero no me 
mire usted así, que todo se andará. 
Yo no puedo hablar de negocios 
sin comer ni beber; conque así, 
déme alguna cosa para que pueda 
tomar por primera vez, desde hace 
tres días, un tentenpié con tranqui­
lidad.

Fagin hizo seña al «Truhán» para 
que pusiese algunos platos de co­
mida sobre la mesa, y sentándose 
enfrente del ladrón, esperó á que 
se dignase hablar.

A juzgar por las apariencias,

Toby no tenía prisa por llegará las 
explicaciones, y el judío se conten­
tó con observar pacientemente su 
rostro, con la esperanza de adivi­
nar qué noticias traía.

El semblante de Toby révelaba 
la fatiga y el abatimiento; más á pe­
sar del desorden de su traje, el 
«dandy» Crackit parecía satisfecho 
de su persana.

Fagin, en el colmo de la impa­
ciencia, le espiaba á cada bocado, 
paseando por la habitación de un 
extremo á otro, sin poder dominar 
su inquietud; pero todo fué inútil; 
Toby siguió comiendo sin hacer 
caso, hasta que ya no pudo más; 
entonces, haciendo salir al «Tru­
hán,» cerró la puerta, echóse al 
coleto un vaso de ginebra y se dis­
puso á comenzar su narración.

—Empezaremos por el principio, 
Fagin...—dijo Toby.

—Sí, sí,—interrumpió el judío 
acercando su silla.

Crackit hizo una pausa para be­
ber, y después de elogiar la cali­
dad de la ginebra puso sus pies


